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A PATRIA BRAZILSIRA



Sobre a ortografia tizada ein uóasos escritos, veja-«e 
o p ú s c u l o ¿ e s  ortográficasf por Miguel Liemos.



N. 4
APOSTOLADO POZITIVISTA DO BRAZIL

O AMOR POR P R IN C ÍP IO , E  A ÓRDEM POR B A Z E ;

O PRO GRESSO POR F IM .

Viver para outrem. Viver às claras.

A PÁ TRIA  BRAZILEIRA
Discurso lido na sessão sociolátrica da S o c i e d a d e  P o z i t i v i s t a  

d o  Rio d e  J a n e i r o .
Celebrada na noite de 26 de Gutenberg de 93

(7 DE SETEMBRO DE x88i)

Era comemoração do quinquaglzimo-nouo aniversário da Independência

POR

R. JTEIXBIRA M ENDES
/

<■ /  Ni le coeur, ni mênie 1’esprit, ne peuvent
dignement monter de la Famille à 1’IIu- 
tuanité sans l’entreinise de la Patrie. 

(Catéchisme Positivista, pag. 301 .̂

Segunda edição

R IO  D E JA N E IR O
KA SfctJfc CEN TR A L DA IO R E JA  PO Z IT I VIST A DO B R A /.f  L

Templo da Humanidade 
30, Rua Benjaniin Constant, 90 

1902
Ano CXIV da Revolução Franceza e XLVIII da Éra Normal
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AVlZO AO LEITOR

Este opásculo foi publicado pela primeira vés quando ainda teêõ* 
fihecíamos a direção do Sr. P. Laffitte, da qual nos desligámos compléta-» 
mente a 3 de Shakespeare de 95 (12 de Setembro de 1889)« por motivos qúé 
já fôrão devidamente justificados^ Ésta advertência é indispensável pard 
que o leitor imparcial póssa fazer os desfalques necessários em tudo quanto 
neste escrito se fesefltir de similbante passado. Alem disto cumpre-nos 
obstar com a mássiína lealdade a que os espíritos lücautoã póssão ser iludi­
dos, como nós o fomos, em detrimento da religião que professamos e pro<* 
curamos propagar e praticar.

Pelo Apostolado Po%itiviata do Braxil:

Miguel Leüüs, Diretor.



Comemoração p t i v i s t i i  do 7  dc Setembro

PALAVRAS COM QUE O SR. MIGUEL LEMOS 
ABRIU A SESSÃO SOCIOLÁTRICA CELEBRADA NO DIA 

7 DE SETEMBRO DE 1881

Foi a 7 de Setembro de 1881 que pela primeira vês 
comemorámos o aniversário de nóssa Independência.

A sessfto sociolátrica que ent&o celebrámos teve lugar 
no vasto salão do Congrésso Ginástico Português.

O discurso comemorativo foi lido pelo Sr. R. Teixeira 
Mendes, sendo lógo depois publicado sob o título—A  P átria  
B ra zile ira .

O Sr. Miguel Lemos, diretor do Apostolado Poziti vista 
do Brazil, abriu a sessfto com as seguintes palavras:

Concidadãos !

Os poziti vistas brazileiros celébrâo hoje a Fésta da 
Pátria.

Amar e servir a Pátria sao duas grandes funções do 
coraçfto e da atividade hum ana.

Os laços que nos prêndem à Família, preciózos como 
baze para o alargamento contínuo das afeições humanas, 
nfto bástfto ao nósso dezenvoivimento total.

E n tre a H um anidade, verdadeiro E n te  Suprem o que



concentra em si todoâ os grandes re/.ulindos de uóssa evo­
lução. e a Família, que é, pur assim dizei', o primeiro de­
grau dêssa acençáo que eondus ao Amor Universal, ao 
am or de todos os bòmens, sem distinção de origem, nem 
de crenças; entre estes dois termos, digo, de nóssa m archa 
afetiva, acha-se a fá tria , constituída por um a reüuifio de 
famílias ligadas pelas mesmas tradições, pelos mesmos 
interésses, pelas mesmas aspirações.

A Pátria aprezenta-se como um  grupamento político, 
caraterizado pela comunidade de governo e pela série de 
fatalidades cosmológicas e sociais que a limitfto a um a 
porçfto determ inada do planeta humano.

Este ente coletivo, Intermediário entre a Fam ília e a 
H um anidade, oferecendo, como estes dois grupos estremos, 
um a natureza homogônea com o indivíduo, tórna-se suce- 
tivel de ser objéto de uósso amor, de nósso culto.

¿Q uem  iguóra as maravilhas operadas pelo patrio­
tismo, quem nfto sabe a pujança indomável do sentim ento 
cívico, irrompendo, nas hóras solenes dos pó vos, contra as 
barreiras que o comprimem?

Mas ésta admirável propriedade do coração humano, 
que nos leva a sacrificar todos os interésses nas aras do 
am or pátrio, caréce de cultivo e direção como todas as 
manifestações funcionais de nósso organismo.

Cumpre instituir para cada pátria um  sistema de co­
memorações que periódicam ente congrácem e tístimúlem 
os cidadáos, sob o influxo das recordações gloriózas e dos 
serviços realizados pelas gerações precedentes.

A baze de um tal sistema forn6ee-a a data que recórda 
o acontecimento mais caraterístico da evoluçfto de cada 
nacionalidade.

Para nós, americanos, a data que concretiza a nóssa 
constituição como pátrias distintas, ò a que lembra a sepa­
ração definitiva das metrópoles.

VI
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Pura o Brazil, porem, sim ilhante problema encontra 
tualm ente um a grande dificuldade: as divergencias que 
lirgem quando se procura estabelecer a data glorióza de 
óssa história.

Nácem sim ilhantes divergências da fatalidade histórica 
política que ligou o fato de nóssa Independencia, a eons- 

ituiç&o definitiva da Pátria Brazilelra, ao estabelecimento 
a  monarquia entre nós.

Os espíritos revolucionários, ainda nfto divorciados do 
bsoluto, na impossibilidade de conciliárem as exigencias 
e cada época e de cada situaç&o, rejeit&o sim ilhante data 

insúrgem-se contra o Passado — a mais improfícua das 
ísurreiçOes!

C o n c i d a d ã o s !

N ós, positivistas, nfto sentimos nenhum a dificuldade 
m conciliar esse passado com as nóssas aspirações repu- 
licauas.

O espirito relativo e sientífico que carateriza a nóssa 
outrina esplica-nos porque a independência nacional se 
ia com o aussílio de um príncipe ambiciozo, que pôs o 
restígio de seu nome e de sua jerarquia ao serviço dos 
lanos dos diretores do movimento fatal, irrezistível, que 
«terminou a nógsa emancipação de Portugal.

A m onarquia bra/.ileira aparéce-nos entSLo como um 
cídente secundário, tranzitório, instrum ento nas mftos dos 
atriõtas, e, sem esquecer 09 seus efeitos provizórios, sepa- 
arnos este acidente do grande fato, cuja evidencia está aí 

cegar-nos com a sua lus, a separaçfto definitiva, irrevo- 
ávcl, da antiga colónia, para constituir-se em um a pátria 
istinta, evoluindo sob o seu próprio impulso.

O 7 de Setembro  nfto recórda para nós a fundação do 
mpério brazileiro como m onarquia; mas ele nos lembra



n formulação definitiva de nóssa emanuipav&" <**téruu, 
rezümida iiaquéla diviza que, quaiquér que seja o »eu autnr, 
povo ou príncipe, espritnla iie emoções desse momento 
solene da vida brazileira:

Independência ou tnõrle /

N ós reelamaraos ésta data mernarftvel, como um u dula 
nacional, sem ligações fatais a uma circunstância acessória 
de fôrma de governo, que, si hoje nos divide tanto, <? 
porque a maioria dos que sêntem que chegam os ao mo­
mento histórico de ir operando a sua substituíçfto evolutiva 
ainda n&o abraçflrfio as doutrinas regeneradoras do  Pozi- 
tivismo, que trausfórm&o um a aspiraçOo revolucionária em 
uma convicção sientífica.

Firmemos, siin, o alvo de nóssas aspirações republi­
canas, mas voltemo-nos para o Passado, sem ódios, sem  as 
paixóes efêmeras do Prezente, e, evocando a iniãgem  su- 
grada da Pátria, agradeçamos às geraçfles que nos preoe- 
dêrflo a feitura desta mesma Pátria e prometamos servi-la 
com a mesma dedicaçao, em bóra com as idéias e as crenças 
de nósso tempo.

Recordemos, pois, neste momento, os trabalhos das 
gerações auteriores que se sucedérfto sobre este eólo 
abençoado. Mas, antes de tudo, como filhos em ancipa­
dos, mas agradecidos e veneradores, voltemo-nos para a 
heróica naçfto de que decendemos e que transplantou 
para este canto da América os elementos da civilização 
ocidental.

Nflo separemoB désta comemoração as valentes tribus 
letichistas, vítim as sacrificadas à anarquia dos séculos em 
que os nóssos antepassados europeus descubrír&o e colo- 
nizárão a térra brasileira.

Façamos vótos de reparar os erros de nóssos pais, em ­
pregando todos os esfórços para trazer os atuais decendentes

VIII
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dos uôbbos selvícola* tio seio da eomunh&o brazileiru, assi- 
miliindo-os pelo amor e pela siencia ã coletividade que se 
formou lio sólo conquistado sobre os seu» maióres.

Nfto esqueçamos também de comemorar os serviços da 
outra raça fetichista, injustam ente escravizada, e à qual 
devemos as fontes de nóssa riqueza material.

Que o <>rime dos nóssos antepassados seja em bréve 
resgatado pela estinçfto do dolorozo regim en que fes escravos 
os colaboradores de nósso trabalho, os aussiliares de nósso 
dezenvolvimento industrial.

Recordemos, cidadãos, as divérs&s fazes de nóssa 
evoluçfto nacional, os gloriózos defensores das tradições 
meridionais contra os póvos protestantes da Holanda, aos 
quais devemos a conservação entre nós aos antecedentes 
católlcos-feudais.

Saudem os neste momento as almas generózasque pri­
meiro sonhárao com o Bray.il livre e independente!

Salve! Herói santificado pelo martírio, precursor glo- 
riozo de nóssui independência, imortal Tiradeutes!

O teu ezemplo nos recordará sempre a  força m agnâ­
nim a de um coraçáo patriótico na dedicação cívica, na 
corágeru que náo nega o pensamento que o condena, mas 
que o afirma diante do cadafalso.

O teu sangue regou as primeiras sementes que o ven­
daval revolucionário arrojara aos campos fecundos de nóssa 
Pátria!

Salve! Sonhador heróico, poéta denodado, os teus 
filhos livres lioje te saúd&o e te glorifícSo!

Saudem os tainbem  os patriótas que em 1817 levantárfto 
de novo o grito em ancipador e consagráráo mais um a vés 
com o m artírio  a cauza da liberdade nacional!

F inalm ente, cidadftos, glorifiquemos os realizadores 
efetivos do m ovim ento iniciado por essa serie de heróis 
que precederflo a geração de 1822.

— —
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Saudemos principalmente o em inente estadista que 
organizou a nóssa separação deliuitivu da m etrópole: a 
história sientífica justificurá o seu patriotismo esclarecido 
e prudeute, que o levou a servir-se das ambições de um 
príncips para obter sem grande abalo esterior, e sein dila- 
eeramentos intestinos, o desfecho final da luta.

Si li ao tivemos a espada glorióza de um Bolívar, or­
gulhemo-nos de haver tido a ca,lma refletida do estadista, 
estimulado pelas inspirações do patriotismo e ao serviço 
da mais nóbre das cauzas.

Saudemos, pois, neste dia, a Jozé Bonifácio, cujo 
nome, mau grado os ódios revolucionários, ficará para 
sempre indelévelmente gravado na prim eira página de 
nó8sa história.

Glorifiquemos, neste momento, todas as forças, grandes 
e  pequenas, todos os corações generôzos, todos os espíritos 
íilevautados que cooperárao na elaboração e coustituíçflo 
definitiva da P átria  Brazileira.

Instituam os a religião do Civismo!

Depois do discurso do Sr. R. Teixeira Mendes, o Pre- 
zidente encerrou a sessfto com o brado:

V iv a  a N ação B r a z i le ir a  !



A PORTUGAL
E

Aos defensores da integridade católica do Brazil contra a invazão 
holandeza.

ÀS MEMÓRIAS DE

JOAQUIM  JO ZÉ DA SILV A  X A V IER  

0 8  M ÁRTIRES D E 1817 

JO ZÉ BON IFÁ CIO  D E ANDRADA E  SILV A

Aos que concorrêrão para manter a integridade pátria 
e as aspirações liberais

E

Aos fetichistas incorporados à nóssa nacionalidade.



ÀS MEMÓRIAS

D K

MEU P A I
Meu primeiro ezemplo de serviço à Pátria pela siência e a indústria.

A. TE Ó FILO  D E C. L E A L
O mais bondozo dos corações masculinos c o mais ardente 

abolicionista que tenho conhecido.

FRANCISCO JO ZÉ FURTADO
O espírito mais livre e o maiór patrióta com quem convivi.

ANTONIO GONÇALVES DIAS
O cantor dos fetichistas brazileiros, o poéta de minha infância.

AO DIGNO SACERDOTE
quo concorreu para que eu mautivésse a cultura moral na minha faze 

revolucionária.

AO DR. B E N JA M IN  CONSTANT
Quem primeiro conduziu-me a meditar as óbras de Augusto Comte. *

A M IG UEL LEM OS
Quem diretamente influiu para a minha conversão à Religião da Humanidade 

e justa apreciação do papel político de Jozé Bonifácio.

* V. o opúsculo que publicámos com o Sr. Miguel Lemos: A nóssa 
iniciação no Poxüivismo.
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i .  — C O N S ID E R A Ç Õ E S  P R E L IM IN A R E S

Juiuttl! se ha dfe apreciar o verdadeiro eape* 
t.lculo histórico sem profunda vencraçAo paru com 
ü conjunto do pNHfudo biniiauo.

Política f\>Aitiva, III, pg. 96.

Bzulteixloá, cidadão»I Ezultemos unte u sublimidade 
dos sacrifícios e a grandeza dos cometimentos que nos re- 
eórda és ta  «lata solene. Ezilenios de nóssos corações reve­
rentes as sugestões desse egoísmo sacrílego com que a 
anarquia democrática tem esterilizado os grandes gérmen» 
de nóssa evolução nacional. No recolhimento de um a 
gratidão fundam ente sentida, comemoremos os esfórços 
desses heróis que tfirfto nóssos pais j celel»remos os seus 
trulufos, meditemos os seus revézes, implorando ao ezemplo 
deles a nõrrna de nóssas virtudes cívicas.

É  a contemplaçflo dessas vitórias que noa ha de revelar 
as m aravilhas da atividade, quando a incita a veemência 
do sentim ento patriótico. É  a fatalidade desses revôzes 
que constitCíi a demonstração cruelmente irrefutável da 
Insuficiência dos mais generózos impulsos, quando lhes 
falta a indicação pozitiva dos meios.

Solicitada eni direções encontradas pelos reclamos in* 
cessantes do coraçfto e as impozições iniludíveis do mundo 
estérno, a vida hum ana tehde Invariavelmente para o esta­
belecimento déssa rezultante qUe se denom ina—a pâs  
Universal. & Mas como alcançfí-la sem trem endas Vacilações? 
¿Como construí-la sem as tentativas ouzadas dos mais ele­
vados estím ulos; sem a tenacidade ingénua desses Impulsos



u
que, na fraze do poéta da Im ita ç ã o , náo sdbern rnrido, 
m as se afervórño sobre torio módo ‘ ¿E como nfto sucumbir 
nesse cam inhar Incfirto, baldo de guia e de rumo, afoito da 
tem eridade que è o apanágio da» paixóes nóbres, quando 
US geraçOes precipitávflo-se confiadas em busca do ideial 
que parecia fugir-lhes a cada Instante? Caífio, portanto, 
Ao desvanecer-se, porem, de cada última iluzfto, resurgía 
Hempre a H um anidade aureolada de nóvos raios, banbando 
em lus cada vôs mais viva os triünfos prodlgiózoS de seu 
passado e a imensidade insondável de seu porvir.

Hoje noa deslAmhrfto esses esplendores quc.ndo pre­
tendem os fitá-los, sem velar a fraqueza de nóssa inteli­
gência com a hum ilde suavidade de um a veneraç&o 
reconhecida; e entao, ralados pelo orgulho, prorompemos 
em  blasfemas ImprecaçOes que ainda mais endurecem o 
coração e tortúrâo o entendimento.

Náo sfto esses dezesperos de reprobos que hfto de alen* 
tar-noa; nfto s ío  éssas vizOes lúgubres que hilo de romper 
aos nóssos ólhos as magnificencias futuras da Pátria. 
Reünidos em nome da H um anidade para celebrar a cons- 
truçfto da nacionalidade brazileira ; agremiados sob o in­
fluxo de um a religifto que aceitou a herança de todos os 
póvos, que reconhece um crente onde quér que o am or 
inspira o dezinterésse, cada um de nós deve contem plar 
as gerações que nos preeedér&o com a carinbóza veneração 
de filhos que recórdfto os estreñios do coraçfto m atírnu . 
Nesses estreñios havemos de colher os ensinam entos de 
nóssa conduta política; hflo de eles cim entar a conver­
gência de nóssos esfórços, e inspirar-nos a consagração 
perm anente de nóssa vida a preparar a felicidade das ge­
raçOes pósteras, dezeuvolvendo os germens lançados pelas 
geraçOes donde proviemos.

Sim! que o progrCsno f. o desenvolvimento da. Ordem; 
que tudo quanto possuímos e de quanto nos ufanamos 0 o 
rezultado desses labores que maldis a ingratidão revolucio­
nária . Kórflo as valorózas audácias de nóssos pais em 
meio dos perigos de todo gênero que os assaltávfto; foi a 
indomável tenacidade que eles souberfto opor fts esqui­
vanças de uin meio que só dificilmente lhes patenteava as 
opulencias de seus tezouros; foi a porpreendente heroicidade 
de uma rezignaçâo que o sofrimento aum entava de dia 
em  dia; foi essa corágem, foi essa rezignaçfto, foi essa 
firmeza, que der&o à nóssa alm a a energia de enfrentar
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hoje, ui'iii temores nem esperanças de alem-tinnulo, 00111 
os abismos da real situação hum ana. Fórfto eles que acen­
derão em nóssos corações êssa aspiração insaciável por tudo 
quanto  é g rande; éssa ezecraçfto paru tudo quanto <5 in­
ju s to ; esse culto cada vés mais vasto e cada vês mais intenso 
pelo cum prim ento do dever livrem ente aceito.

Cégos e ingratos que som os! Escandalizamo-nos de 
seus erros, sem lembrar-nos que deles herdámos o delicado 
HOntir que só permite os nóssos assomos indignados, a lu- 
eidês intelectual que só nos proporciona o conhecimento 
de suas quédas InevitáveisI Oh! Quão tremenda houvéra 
de ser a sentença da posteridade si a mesma cólera im­
placável viesse a ju lgar os cataclismas das gerações de 
h o je !

Esses filhos—renegados como nós—havíflo de pedir 
-nos contas sevéras das riquezas hum anas malbaratadas, 
e  dos tezouros pródigam ente arrancados ao seio da Térra 
na vertiginóza cubiça de um industrialismo corruptor. 
Haví&o de esprobar-nos a detestável incoerência com que 
proclamam os a necessidade das indicações slentíficas para 
u conduta, e cerramos a inteligência, e decidimos e prati­
camos como se fôrfto tudo vociferações delirantes. Haví&o 
finalmente de lançar-nos em rosto éssa vorágem cavada 
en tre  a vida privada e a  vida pública, para justificaçflo 
prévia de nóssos desm andos; esse contraste revoltante 
en tre a arrogancia de nóssas condenações à moralidade do 
passado, e a contínua vacilação de nóssa ezistêncla, joguete 
de todas as paixões ruins!

Em  bem, que náo ha de ser com éssa crueza iniqua 
que as gerações vindouras hâo de pezar-nos! Em bem, 
que oh atos háo de resgatar as blasfêmias com .que nodoâ- 
mos a nóssa sulmiissfto ao conjunto do passado hum ano! 
O conhecimento das leis naturais que régem a evoluyfto 
social ha de brotar-lhes nos corações esse sentimento de 
hum ilde veneraçfio com que os positivistas brazileiros 
evócfto hoje as sombras de nóssos m aióres; e abrir-lhes a 
iuf.eligência ¡1 compreeus&o exata da imensa erize por que 
passa a sociedade moderna. E  entfto, o anátem a será o 
esquecimento de nóssos erros, e as bênçáos a proclamaçfto 
de nóssa continuidade com as gerações anteriores,

Pois bem, marchemos ao encontro desse juízo e 
déssas bênçftos; tréguas aos ódios partidários que nos 
dllacérfto ; olvido para as divergências e para as lutas que



nos sepár&o da glorifica gernçfto do 22; econvirjanios a 
universalidade de nóssos esfijrços un alevantam enui dii 
grandeza imorredora da pátria que nos legftrfto.

Mas aqui súrgein as dificuldades; porque a cooperação 
efetiva supóe a determinação ezata dos fins a atingir, e a 
formulaçfto positiva dos meios; isto d, supoe unia doutrina 
que esclareça os serrlimentos e que guie seguramente a 
atividade para o destino que o coração lhe traçar.

¿E  porventura éssa aspiração vaga pela grandeza fu­
tura de rióssa Pátria constitúi um objetivo determ inado? 
¿Nfto 6 sempre em norue déssa grandeza que sfto lavradas 
as rezoluções de nóssos governos? E  a doutrina aferidora, 
¿como encontrá-la 110 meio das inspirações individuais que 
o revolucionarismo proclama, e das crenças teológicas que 
se despre8tigiao de mais em mais? ¿O nde os programas 
dos partidos que entre si dispútfio a suprema direçfto do 
Estado? Em vês de principios definidos, sdrgem as indi­
vidualidades; a élas se apégfto todos como o náufrago en ­
trega a vida ik sórte do primeiro destroço que lhe arrojou 
a torm enta.

E  no entanto, em melo dêssa anarquia em que se de­
bate a sociedade bra/.ileira, ha alguma coiza superior a todas 
as divergências intelectuais e a todos os disentillientos 
partidários; porque emanamos da mesina origem e nos 
dirigimos p a ra u m  destino comum. Esse fundo inalterável 
de grandes impulsos tradus-se na uniformidade de nóssu 
lf ngua, proclamando a filiação da pátria brazileira ao berço 
de todas as virtudes cívicas por intermédio da raça que fui 
a depozitária das conquistas morais dos tempos medievos. 
Éssa Ifnguu significa coraçfto abérto para os sentimentos 
mals generónos da natureza h u m an a ; caráter formado para 
os cometimentos os mais agigantados; inteligência talhada 
pura a pronta assimilação da verdadeira siêucia,—aquélu 
que rasga nóvos horizontes ¡i atividade do hórnem, sem 
estreitar a esféra do coração feminino,

Os desregramentos industrialistas pudêrftosem düvida 
toldar um dia essa inteligência e embotar esse sentim ento, 
quando o Catolicismo em decadência tomou-se o instru­
mento da opressao dos fórtes contra os fracos, sancionando 
o mal» nefando dos crimes ocideutais. A índa nos torturan 
os remórsos dêssa iniqüidade e nos macula a infftmia de 
tam anha perversfto; mas o afan cotn que nos empenhamos 
na reparação do m onstruo/« atentado, confundindo o lirado
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abolicionista uom os primeiros clamores da independência, 
patentei&n a  violência que entao se f£s aos escrúpulos do 
coração meridional. É  que ao alvorecer da grande Ora de 
comoções decisivas, a consiéncia peninsular espandiu-sõ; 
u os sentim entos generózos, irrompendo do invólucro em 
que o mercantilismo colonial parecia havé-loa sepultado 
para  sempre, viér&o atestar que nao se achava ezausta a 
►»eiva fecunda da civilização católico-feudal.

Foi sobre o fundo social e moral dessa pujante civili­
zação <jue se superpu/érao anârquícam ente os outros ele­
m entos da constituição m odérna, dando em rezultado o 
movimento geral de libertaçflo <jut> trabalha a sociedade 
ocidental, o de que foi um euzo a constituição da uationa- 
lidade brazileira.

Tal e o alcance sociológico d» data que celebramos. 
É ía  m arca a ruptura de um laço que 6e transform ara cm 
Jugo pelo aniquilam ento definitivo do poder teológico, e 
constitúi para nós o primeiro (51o das liberdades que «ao o 
alvo dos corações bem uacidos e dos espíritos emancipados, 
Liberdade de todos os póvos pela supressão da guérra e o 
estabelecim ento do regímen industriai; liberdade de todos 
o» hóniens pela .-upressao dos privilégios e unftnime eo- 
participaçfto nas conquistas da H um anidade. Isto significa:
o am or inutili/.ando o interesse; a perauazAo c a convicção

* substituindo o m ando; o dever anistiando a obrigação 
servil de outras ira s : pelo livre congraçam ento de todas 
as nações, pela cooperação eivica de todas as famílias, pela 
m oralidade de todas as almas verdadeiram ente humanas.

Ei.~ aí, cidadãos, os impulsos hereditários <|ue nos do- 
mínflo consiente ou inconsientem ente, pouco im pórta; eis 
aí os gtfrrnens de tudo quanto temos realizado de grande e 
de justo, inuti grado as devastações da anarquia revolucio­
nária qiMSsi seis vezes secular. É  esse o fundo comum de 
qualidades e aspirações nacionais para o qual apólao es- 
plicita ou im plicitam ente os chefes políticos na justificação 
de *ua conduta e nu propaganda du* doutrinas teológicas 
e mclafízicus coiu que ate hoje se tem agitado a opinl&o 
brazileíra, E  jft que porventura se tem atribuído ¡1 indife­
rença por elas os dezastre» morais e políticos de nóssa 
sociedade, ezaininemos de uma ves por todas o valor de 
sim iihautes queixas. Comecemos por notar que, si a expe­
riência 0 o supremo ju ís da validade de nóssas concepções,
o aferidor incontestável da oportunidade de todas as teorias,
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esses dógmas—que só têm  conduzido o Ocidente à negaç{tfi . 
prática da» liberdades que almejamos e à suprem acia da* I 
violências que detestam os,—dé vem estar condenados na I 
consiência nacional. Nfto se pode m anter a civilização | 
mediéva, que foi o apogeu da constituiçfto teológica; nao |  
se pode m anter a prim eira república franceza, que foi de- k  
mocrática; e nós assistimos em nóssa P á tria  as agonias qo I  
regimen monárquico constitucional—éssa fu/,ao monstruóza I  
do direito divino dos reis com o direito tam bein divino 
<los póvos.

Mas nada ba ai que surpreenda: quando se penétra 
ao ftuiag‘> déssas instituições verifica-se que os dezastres 
ftir&o a conseqüência inevitável da incapacidade das dou­
trinas, e o bem que porventura produzirão m om entanea­
m ente rezultou só da ecelência dos hOmens que manejárfio 
tais dógmas. Sinfto, vejamos.

A condição indispensável para um regím en livre é 
que cada um seja sucetível de prestar espontaneam ente o 
seu concurso à ezistência social. Óra, sim ilhante contri­
buição supoe: 1?, conhecimento individual do m ódo por 
que se ba de concorrer para a ezistência com um ; 2?, am or 
social bastante dezenvolvido para ezecutar a missão que u 
inteligência nos houvér indicado,sem rem oresdegradantes, 
nem  esperanças vis. Tudo isto se rezume num a única 
fraze; o regím en livre ezige o predomínio continuo do 
sentim ento m oral,—o dever, — esse rezumo suprem o das 
lunções mais elevadas do cérebro humano, quando a inte­
ligência desvenda o sacrifício, e o amor nos precipita valo- 
rózos ao encontro dele. E  o sacrifício, cidadftos, quér dizer 
u compressão de nóaso egoísmo sob qualquér de suas múl­
tiplas fórnms, por assim o ezigírem a Família, a P á tria  ou 
:i Humanidade.

Pois bem, a teologia que néga a ezistência fundamental 
dos instintos simpáticos; que fás da salvaçSo individual 
pela conquista do Céu o objêto contínuo da ezistência hu­
mana ; que só tem palavras de desprezo para a T érra—a 
jirai carinhóza em cujo seio se transfórmfto os réstos «los 
íjue mnrrêrao na florecência e grandeza dos que hfto de 
viver um dia ; — ¿a teologia póde porventura elevur-se & 
compreensão real do dever? ¿U m a doutrina incapás de 
impor-se pela demonstração, em contradiçfto manifésta 
com os fatos pozitivos, póde reger a sociedade indefinida­
m ente sem violências nem hipocrizias?
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E  o dógm a revolucionario, éssa afirnmçfto da vontade 

■ do povo, como lei suprema do E stado; que proclama a 
prepotência do número, em coutrapoziçfto da arbitrariedade

i div ina; que condua a opressão das massas como substitu- 
k tivo do despotismo dos reis; esse dógma que fás da con-
i « itnc ia  ind iv idual o ju ís inviolável e sagrado do bem e do 

mal, e nos deixa entrégues ao vai-vem de todas as paixões; 
que desencadeia sistemáticam ente o interêsse e a  nmbiçflo; 

t ¿esse dógma poderá levar-no* a ura regímen sem opressfto, 
em  que cada um cum pra espontaneamente os deveres exi­
gidos pela situaçfto social? ¿P orventura o uiímero póde 
indicar-nos esses deveres? e u eonsiêneia nfto oferéce todos 
os matizes, desde a perversão de Kobespierre e liouaparte 
« t í  a sublimidade ecepciorial dos santos em todos os tempos 
e em  todos ob lugares? ¿Como, pois, entregar ao número, 
q u e  até hoje nfto descubriu uma única lei positiva; que até 
ho je nfto inventou um  único dos aparelhos Industriais em 
q u e  assenta a vida social e moral do hOíueii); como con- 
fiar-lhe a iníssfto por eceléneia de traçar-nos a conduta 
cív ica na mala difícil das situações politie-as, o procedimento 
m oral na mais complicada das épocas, quando as relações 
de cada hômem o lígflo a todos os hóm eus esparsos pelo 
P laneta? O h! a política e a moral da democracia! A po­
lítica do estermínio dos póvoa, primeiros possuidores das 
térras ein que mais tarde se fei éla assentar; u política da 
«ísploraçfto dos fracos pelos fórtes, u pretesto d» liberdade 
e  do engrandecim ento industrial! A moral que proclama 
a auzência de todos os laços, a Batlsfaçfto de lodosos egoís­
mos, a pretesto da liberdade intelectual e dos direitos im­
prescritíveis do individuo infalível! ¡Como tudo isto é 
monstruo»»), cidadftos!

O Catolicismo formulou o princípio de que o hômem 
éra  naturalm ente mau e todo bem vinha de Deus; m aso  
am or social dos grandes hómeus que aplicárfto simillitmle 
dógm a corrigiu-lhe os inconvenientes morais e políticos, 
indicando na oraçfto os meios de obter a graça divina, e 
fazendo da compressão do egoísmo a condiçflo de mais 
am pla satisfnçfto por vír desse mesmo egoísmo, pela con­
quista da etfinia bemaventurauça. Em  nome do iuteréase 
póstumo, esses varões em inentes in-tituír&o a purift- 
euçfto, porventura ecesslva, mas salutar quá/.i sempre, 
das paixões inferiores de nóssa alm a; e determinárflo a 
i, j [tansSo contínua dos atributos superiores do coraçflo



hum ano, levada por vezes aos limites do mais puro devo- 
tumento.

¿E  o que fizérao os doutores revolucionarios? Substi­
tuirão a graça, — éssa dispoziçSo para o bem, que só a 
pureza c a dedieaçAo permitido adquirir,—pela conxiéncia, 
a sibila infalível que se eontórce no fundo de nóssa alm a, 
desde o berço até a sepultu ra; mas cujos oráculos adáptâo-se 
fácilmente às solicitações de todos os dezejos, como o de­
m onstra a esperiência quotidiana. Fõrflo esses doutores que 
sistematizárSo a ruptura do laço conjugal pela instituição do 
divórcio; sfto eles que hoje erigem em princípio o abandono 
da m ulhér, abrindo-lhe a vida industrial, a pretesto de um a 
independência que só traria o aviltam ento de nóssaespécie.

¿Mas para que insistir, si cada um de vós póde con­
tem plar em torno de si a justificação de todos os desm ando» 
pela consiéncia, ajudada dos sofismas de um espiritualism o 
com placente,ou de um  materialismo degradante? Oh! bem 
sabemos que, para honra da espécie hum ana, mais de um  
ooraçBo se levanta, superior às conseqüências de sim ilhaute 
doutrina. Mas isso é ainda um elemento de condenaçfio 
para é la ; purgue o dógina déve pairar acima das indivi­
dualidades, por mais em inentes que séjâo; déve aprezentar 
a  grandes e pequenos soluções pozitivas paraos momentos 
decisivos da ezisténcia, e nfto involver-nos nesse m isto de 
t.révas e luzes em que se gérao fantasmas sem deziluzCes* I 
possíveis, e se perpétrfto crimes ao abrigo de todos os I 
remóreos.

Érfto, portanto, de prever as conseqüências fuiiéstas 
de que foi vítima o Ocidente pelo esgotamento do regím en 
teológico e a aeensfto da doutrina revolucionária sob qual- 
quér de suas fórmas — democracia pura, ou m onarquia 
constitucional. Mas o que nfto pudér&o am bas realizar; o 
que foi impossível a Deus n a  fórma teológica do regím en 
católico-feudal e na incarnaçfto metafízioa do constitucio­
nalismo, fá-lo a H um anidade. Criando a sif.ncia e a  arte, 
os uóssos antepassados construirão um dógma superior a 
todas as vacilações individuais; e sobre esse dógma ba- 
zoílrfio o aperfeiçoamento de nóssa situaçflo pela in d ú str ia , 
e  o nósso próprio engrandecimento moral pela educação  
pozitiva. É  no concurso desses elementos que haveis de 
encontrar a solução, ha tantos séculos esperada, da pás  
universal,—a sínteze de todas as aspirações hum anas.

Ouvi.
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II. — APRECIAÇÃO DA EPOCA NORMAL

Ordein c Progrésso.
Vlvor ií lúa do dia.
Viver jmra Autrera.
Dedicarão dos ftirtes ao» fracos, o veueruyáo 

doa fraco» para cora os furtos.

A sifncia  nao indaga a  orígem  prim ária das coizas; 
tom a para ponto de partida fatos unánim em ente rcconhe- 
eidos e observa as relaçóes constantes que eles aprczentiio 
no espaço e no tempo. Por es9e meio prevé o b  aconteci­
m entos futuros, e desvenda os que se estilo realizando, mas 
que passarífto despercebidos i» indagação d irfta. R a previzáo 
racional déve ser verificada pelos sentidos, mediata ou 
im ediatam ente.

Seja qual for o objeto de idmilhante investigação, 
—quér se trate de fixar a lei que prende a altura da queda 
de uní eorpo ao tempo decorrido, quér se intente a pesquiza 
dos atributos intelectuais e moráis do hóm em ,—a m archa 
tem sido a mesma. E  o rezultado invariável foi o descubri- 
m ento de uma dispoziçfto constante nos fenómenos, supe­
rior a toda intervenção hum ana, inaccesafvel às emoÇOes 
da súplica, im perturbável mau grado as ameaças do de­
sespero. ¿Quem  revelou essa órdem ? a observaçfto dos 
fórtes espirites de nõssa espécie; ¿quem  a constru iu? niu- 
guem sabe. Eziste: póde ser verificada por todos os hóniens. 
E is tudo!

Foi na Grécia que surgiu o ezame do arranjo universal, 
em  pleno dominio do politeísmo, sé te séculos antes de 
S. Paulo. Tiiales e Pitágoras,—os fundadores da filozofia 
helénica,—fftrfto tambem os seus iniciadores, assinalando 
as primeiras leis geométricas. Seus sucessores continuárfto 
a elaboração sien tífica até que o maiór dentre eles, o incom­
parável Aristóteles, esbóça o conjunto do saber positivo. 
E n tao  a siencia destaca-se do tronco filosófico e proséglie 
izolada a própria evoluçtto. Eudóxio de Cuido fórma oélo 
en tre  os filósofos sábios, e os sábios especialistas,cujo mais 
em inente representante, Arquimédes, lança as bazes da
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lógica trancen den te e da mecânica geral. Uin século 
depois, Hiparco Gonxtitúi definitivam ente a astronom ia 
abstrata que o próprio Eudóxio havia fundado. A con­
quista romana espalha pelo m undo os frutos da evolução 
grega. Mas o descalabro do Olimpo, deixando sem dire- 
i;fto moral o vasto colosso, fás em bréve convergir para a 
regeneração hum ana as inteligências e os coraçóes religió- 
zos. A escola de Alexandria despéde nesse momento os 
últimos lampejos. A siência pareceu sustar os passos tri­
unfantes; assistiu impassivel o em bate dos monoteísmos 
na E uropa; e esperou que houvéssem concluido ambos a 
eua missfto social. Néssa época, trazida pelo crecente de 
Maomé, como outr’óra nas águias do Capitólio, 61a pené* 
tra  de novo no seio do Ocidente. *

Enquanto os XIV e XV séculos trubfllb&o surdam ente 
no esfacelamento do regímen católico-feudal, formando as 
d itaduras monárquicas e levantando as igrejas naciouais, 
n álgebra se conetitúi e se espalha. No X V I século Viéte, 
completado em bréve por Harriot, leva-a aos limites de sua 
cultura izolada; e Copé'-nlco prepara a plena emancipaçfto 
da razfto coletiva, inventando o verdadeiro sistema do 
m undo. Ao mesmo tempo o protestantismo organizava as 
«liscussóes anteriores e torturava o cérebro hum ano com a 
decifração estéril da Híblia!

Galileu abre o século seguinte com a demonstraçflo do 
m ovim ento da Térra, «. lança os fundamentos da fízica com 
Torricelli e Pascal; Kepler codifica.» legislaçfto planetária; 
Bacon abrange na investigação pozitiva os estudos sociais 
e m orais; Descurtes compléta ésta elaboraç&o lógica e cria 
a  filozofia matem ática pela fuzfto da álgebra com a geo­
m etria, como aplicaçtto do método universal. O século se 
encérra com a conciuz&o do m onumento cartcziano por 
Leibnitz,' e o rezumo das leis de K epler por Newton.

E  o revolucionansmo a proseguir sempre na sua d e­
molição sistemática, sobresaltando os espiritas e os coraçóes 
com o desmoronamento da órdem antiga, e sem deixar 
perceber a evoluçfto construtora que se operava a seu lado. 
No entanto o caráter em inentem ente orgánico da siência 
já  se patenteava na inconcussa estabilidade de seus dógmas. 
Apezar da retrataçfto teológica, a fé pozitiva invadira a 
totalidade dos espíritos ocidentais; estabelecera um laço

* Vide os Orarnlt* Tipos da Ilumnnidade, por P. LuíliUc
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insuperável no i■ n>mt<>111• ■ em que a metafizicn proclamava 
it insubordinação da razfto individual; e Arruava a supre­
m acia dos hom ens ile siéneia 110 apogeu mesmo do aniqui­
lam ento da viMha autoridade religioxa.

Kontenelle liga ■> XVII ao X V III século. A eseóla de 
D iderot e de Hutue coleciona entfto os materiais para edi­
ficação da sociologia e da ética positiva: Liivuisier conslíói 
a quím ica; U . Lemy demonstra a homogeneidade da or- 
ganiüuçfto mQral e intelectual do hõiuem e dos animai* 
superiores; Condorcet esbóça <• quadro dos progrêssos do 
espirito humano, no mais agitado da torm enta; e Cabanis 
prepara a teoria das relações entre o fi/.ico e o moral do 
hôinem, justam ente quando se consuma u trem enda catás­
trofe. O m undo antigo acabava de dezabar, antes que a 
siência houvésse concluído o ciclo de «ua grandióza evo- 
luç&o; e o teologismo democrático, galgando a suprem a 
direv&o política na pessoa de Kobespierre, prepara o advento 
de Bonaparte.

O bandido penétra facinado no terrível senárlo ; pro­
fana as vítim as; arranea-lbes as insígnias; decóra-se com 
os faustos da realeza e envólve-se no m anto glorio/.o de 
Cé/.ar. Pepois arreia com os ouropéis dos nóbres os chéles 
da soldadesca; cóbro com os andrajos sacerdotais as imi­
tidas do cléro envilecido; dilacéra íinulmente a túnica 
im aculada rios enciclopedistas, e distribfilos farrapos pelos 
pretorlanos da siéneia Passada a estupefacção do primeiro 
instante, os reis coligSo-se; eneareér&o em Santa Helena o 
comediante cruel; consérvao, porem, o arcabouço nefando 
em que ele am algam ara todo» os elementos da retrogra­
dação.

E rnbóm l a evoluçfto construtora nflo pára. Enquanto
o acndemicismo ofteial ensaia a conciliação monstruóza da 
siéneia e da Bíblia, e forceja por anular o decréto suicida 
lavrado pelos teólogos na sentença de (ialileu, Bichat funda 
a esplicaçfto slentífiea da vida, que Broussais devia com ­
pletar mais tarde; Gall formula um a teoria pozitiva da 
alma, erigindo o cérebro em órgáo supremo dos atributos 
nóbres. P or seu lado, os grandes pensadores da Restau­
ração, rezumidoe em De-Maistre, demOnstrfto a irraciona­
lidade da doutrina revolucionária e esbOçfto a esplicaçfto 
definitiva da Idade-média. Néstas condições surge Augusto 
C om te; condensa em si os labores das gerações anteriores; 
constrói a siéneia social; funda a moral; e espõe pela pri-

_
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m eira e única vea a esplicaçao positiva do inundo, da so­
ciedade e do hóm ein. A turba dos interessados na persis­
tencia da situação que Bonapartesistem atizara,—eq u e te iu  
sido fundam entalm ente m antida por todos os governos.— 
sobreaalta-se, amotina-se; tenia debalde em bargar a pro- 
digióza construção pelo silencio e pela fome, pela calúnia 
t- peia dezerç&o. Os dicipuios grúpfto-se em torno do mártir; 
resguárdflo-íhe a vida e a honra dos assaltos daa medio­
cridades pedantocráticas; e quando ele transpOe a imor­
talidade, P . Laffltte aceita a dificílima sucessfto de sua 
glorió/,a existencia. Estava concluida a redençfto h u m an a!

E is ai em largos traços a evolução em meio da qual 
»e construiu o dógma sientífioo. Constituido pelo conjunto 
«le leis que regein todos os fenómenos, ele e sncetivel de 
impor-se a todos os espíritos, porque e a continuiiç&o do 
bom-senso vulgar, isto e, a sistematização dos conheci­
m entos obtidos peia observação comum A história basta 
para atestar o seu irresistível acendente, pela unânim e 
aceitação que vai adquirindo sem violências e mau grado 
todas as opoziçóes. É  o que demonstra ezubcran temeu te
0 dógma do movimento da Térra.

O rezultado prático é que fica assim traçado um  limite 
à  nóssa atividade, fóra do qual seria quimérica toda espe­
rança de intervençfto, e toda modificabilidade; mas em 
cujo ámbito pódem elevar-se seguramente os m elhora­
m entos que perm item  o cabal desenvolvimento moral de
1 lóssa espécie.

A conseqüência social é que fica assim construida um a 
doutrina sucetivel de universalidade, ap ta a estender-se a 
todos os póvos da Térra pela aç&o esclu/.iva de uma propa­
ganda pacifica. Isto significa a possibilidade de constituir-se 
um a opinião p úb lica  que nada será eapás de desviar nem 
corromper, e que desde entáo poderá tornar-se o ju  is do 
procedimento de grandes e pequenos.

Maióres, porem, sfio os resultados morais da const''uçfio 
do dógma sientifico. Com efeito, dele rezulta que o hômem 
e oa anim ais superiores possúem os mesmos órgflos, e que 
a  única diferença consiste na maiór ou menór intensidade 
de cada um  destes nos vários indivíduos; e demais, con­
fórme a demonstração de G. Leroy e Gall, os auimais nSo 
só possúem instintos egoístas, mas ainda sflo dotados de 
paixões altruistas, o apego, a veneração, e a bondade. 
Desde entao o sentimento do dever nos leva a respeitar nflo
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t=6 os p6voa de civilização inferior, mas ainda os próprios 
an im ais, procurando elevá-los até o uivei moral, intt lectual 
e  prálico  a que houvérmos atingido, e nfto auiquilando-os 
slstem áticam ente u pretesto de uma inferioridade incorri­
g íve l. Suprimem-se, portanto, os ódios nacionais e os 
preconceitos de raça, que só pódeni aproveitar aos que 
eaplór&o u espécie iiumanu para satisfaçáo do egoisino, 
pessoal ou nacional, pouco impórta.

A elaboruç&o sientiflca nfto rezume porem o destino 
social da inteligência; acima da atividade está o senti­
m en to  que lhe dá o impul-io, e <;ue nfto hasta esclarecer, 
é  necessário ezaltar tamberu. Tal (• o fim da arte.

A tíéncia  desvenda ao coraçfto os entes que devemos 
servir, mas 6 a arte que nos revela todo o encanto e todas 
as delicias da dedicaçflo, pondo em relevo as qualidades 
em inentes que os atributos inferiores poderiao velar. 
A m bas reprezêut&o a eziatôncia rea l; mas a minuciozidade 
sientífica tórna difícil a ju s ta  apreciação do aspéto afetivo 
dos entes que adoramos. A arte, pelo contrário, abstrai 
tanto quanto possível das imágens capazes de incitar os 
instintos egoístas, e só combina os elementossucetfveis de 
provocar emoções deziuteressadas. É nisto que consiste a 
idealização verdadeiram ente artística; a idcalizaçáo de 
Homfiro, Sófocles, Virgílio, Dante, Shakespeare, Calderon, 
Cervantes, Kerupis, Tasso, CamOes, W alter Scott, Cor- 
nellle, Molière, Rafael, Miguel Angelo, Mozart, e tantos 
outros.

E m  nóssoa dias, porem, uma escóla pervérsa inverteu 
o destino da abstração afetiva, realçando o aspéto egoísta 
dos fenômenos inferiores e am esquinhando tudo quanto 6 
sucetível de ezaltar os bons estímulos da natureza hum ana. 
E  éssa monstruozidade chamou-se indevidamente o rea­
lism o.' Indevidam ente; porque, si é real a ezistfineia de 
atos que só pódeni incitar as paixOes ruins, £ real tanibem 
a existência de fenómenos que só comóvem os sentimentos 
nóbres. ¿Onde, portanto, o fundamento de atribuir-se 
realidade aos primeiros, com escluzao sistemática dos 
últimos?

O que 6 verdade <5 que esses espíritos fázem convergir 
a aôntração esifitiea para o mesmo riniquilamento moral a 
que os acadêmicos jé  haviflo conduzido a abstração sien­
tífica. Os universitários pervertem assim o coração dos 
chefes, enquanto os corifeus do realismo corrómpem o senso
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moral das populações. SimillianUm degradações h&o de 
porem desaparecer uo dia em que um a opiniáo pública 
fortemente constituída fizer voltar a arte ao sublime destino 
<jue lhe assinala a evolução humana.

A indústria  tem por ohjéto a modificação de nóssa 
situação material, como baze indispensável de liósso am plo l 
desenvolvimento moral. Éssa operação consiste e m :
1?, acumular e distribuir as subsláuciaB alim entícias de 
rnódo a tornar a nutrição sólida tfto ffxcil como a outriç&o , 
aquóza ou aérea; — 2?, modificar a superfície do planeta ; I 
transform ar as produções naturais e difundí-las assim ela- ' 
horadas, tendo sempre em  vista as ezigCncias morais e j 
sociais, — habitação, vestuário, culto e com unicação;— j 
3?, fabricar os instrum entos destinados a facilitar esse duplo 
d&iideratum, o que se realizou pela invenç&o das m áquinas 
e  eriaçfto da m oída. É  esse conjunto de produtos da aç&o I 
real e útil do hômem sobre o m undo esterlor que se de­
nom ina o capital..

A sua formaçfto rezulta do duas leis descubertas por 
Augusto Comte: 1?, que cada hômem produs mais do que 
consom e; 2?, que os materiais produzidos pódern ser con­
servados alem do tempo necessário para sua renovação. 
I)aí as duas funções industriais: produção  e conservação, 
completada ésta pela circulação que ezige o destino social 
e  moral da riqueza hum ana. A segunda se tórna cada vCs 
inais im portante, porque a soma trazida pela produçfto é 
de mais em mais insignificante, quando se compara ao 
capital já  acumulado pelos esfórços das gerações passadas. 
Éssas duas funções ozígem órgãos especiais e determínfto 
a  divizfto da sociedade em proletariado, isto <5, trabalha­
dores, e patriciado, isto 6, adm inistradores  do capital 
hum ano; e, por outro lado, a natureza desse capita l e as 
necessidades de sua distribuição social e moral decompõem 
o elemento industrial em quatro classes. Na baze oa pro­
dutores e conservadores dos alimentos—agricultores;— 
acim a os produtores e conservadores dos instrum entos de 
trabalho—fabricantes;—lógo após os agentes da circulação 
d iréta  dos produtos—negociantes ;—e dominando a todos, 
os órgftos da circulação indiréta—os banqueiros.

Tal e a constituição normal da indústria hum ana; 
m as éssa constituiçfto ezigiu, como a siêucia, o esforço 
contínuo das gerações que nos precedêrSo. O seu berço 
ocidental foi a escravidão  dos póvos vencidos durante o

*
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período militar de nóssa evolução. Desde, porem, que a 
assimilação romana pf»s termo à conquista, fazendo surgir 
o problema <iu pá>< universal, a dignidade industrial se fo¡ 
»levantando. O sirvo da gleba substituiu-se ao escravo, e 
era bréve a sua emancipaba« foi completa, graças ao cultivo 
dos sentim entos hum anitários pela civilização católico 
-feudal. O rezultado foi a pronta separaç&n dos industriáis 
em trabalhadores e empreiteiros desde os Üns do XJ1Í 
século, e a constituição das comunas, cuja acensfto deu etn 
rezultado o aniquilam ento do régimen medievo. Enquanto 
se operava esse trabalho de desmoronamento, surgíao su­
cessivam ente os comerciantes e banqueiros, que viérfto 
trazer ao regímen moderno os últimos elementos de sua 
organização prática.

Mas tudo isso operou-se anárquicam ente em meio das 
m ais violentas comoçfk-s que, acarretando a queda do re­
gím en catôl ico-feudal, sepultava sob as ruínas do teologismo 
e do militarismo os rezultados sociais e morais da evoluçflo 
ocidental na pujança de sua grandiftza espans&o. A origem 
servil das nóvas classes dezenvolveu esse egoísmo mer­
cantil que «leu em rezultado a política colonial, a escravi­
zação m onstruóza dos mízeros fetichistas, e ainda hoje 
devasta o planeta no mais cínico de todos os banditismos. 
O trabalhador abandonado de seus antigos cnm pan hei ros de 
servidfto, esplorado por elesfque se havífto ligado á nobreza 
decaída de seu antigo prestígio moral, continua à mercG 
de todas as privaçíles, no intérmino suplício de saciar a 
voracidade inezaurível de seus nóvos senhores. Tal é a 
situaçfto ilo Ocidente, do qual fazemos p arte . É  assim que 
a ba/e imprecindível da ezisténeia coletiva,—esse imenso 
capital que. pondo cada hOmem ao abrigo das necessidades 
materiais, «levia proporcionar-lhe os meios de dedicar-se 
inteiro ao bem-estar com um —tornou-se o mais monBtruozo 
de todos os instrum entos de opressão.

Mas tudo  rezultou da falta de opinião pública  capás 
de tornar o número  um a força homogênea, sucetível de 
im por ô riqueza o cum primento de suas funçOes normais. 
Quando o proletariado se houvér elevado à compreensflo 
pozitiva dos fatos; quando ele tivér reconhecido o conjunto 
de leis que régem o mundo, a sociedade e o hõmém, todos 
esses inconvenientes hflo de dezaparecer; porque os adm i­
nistradores do capital hum ano cessarão de ser escravos 
em ancipados.
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Com efeito, a indústria e a» artes «Oti as tinicas ativi­

dades sucetíveis de desenvolvimento sem opressão; basta 
|iara isso a moralizaçflo da espécie hum ana. Au passo que 
nSo ha moralidade sucetível de m udar a natureza violenta 
da aruérra, e do regtmen que lhe corresponde.

Sõ a indústria pôde realizar a aprossimaçao de todos os 
tiôm ens pela sua íntim a combinação com a siência, de que 
é a mais elevada espressfto a tipografia. Bi parte a alm a 
contem plar as ruinas produzidas pela profanação dos gran­
des inventos sientífleos e industriais, desviados do em inente 
destino que lhes traçãrSo os beneméritos da H um anidade, 
seus primeiros inventores, résta-nos a consolação de que 
s&o apenas perturbações momentâneas, cuja lem brança 
desaparecerá no olvido com que as gerações por vir hao de 
estigm atizar éssas produções monstruózae da anarquia 
modérna.

A educação  * tem por objéto a elevação moral do 
hôm em , tornando-o apto ao preenchimento espontâneo 
de suas funções sociais. Como toda a arte p rá tica , a  edu­
cação teve uma faze empírica que rezultou do ezercicio 
instintivo de nôssos ôrgâos cerebrais: a inteligência reve­
lando nos os objétos capazes de satisfazer os nóssos im­
pulsos altruístas, e estes conduzindo-nos a subordinar a 
vida hum ana ò sua direção. Formárao-se por este módo 
os primeiros atos de amor e pureza, que o ezercicio desen-1 
volveu e transformou em hábitos inconsientese mais tarde 
em  preconceito*, fixados na decendência pela heredita­
riedade. Desde que a formação do capital permitiu a cou- 
servaçao da m ulhér e dos vélhos. pela maiór espans&o de 
apego, veneração e bondade, a necessidade que tính&o 
am bos de proteger-se contra a inconstância masculina 
levou-09 a  estudar os móveis das ações hum anas. 86 assim 
cotiseguiríao dirigir um indivíduo que lheséra superior em 
forças. Desde entao a educação tornou-se mais regular 
pela influência das mais e dos anciftos. Em  bréve a espe- 
riência destes assegurou-lhes o acendente social que per­
m itiu o advento do sacerdócio, isto é, dos diretores do 
hôm em  pelo conselho, e cuja autoridade rezultava dos seus 
conhecimentos práticos.

Ora, a conduta do hômem tornando-se tanto mais 
difícil quanto mais vasta é a sociedade, porque as relações

♦ Vide a Moral ftnitiva  pór P. Laftitle.
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n u m è n tío  tam hem ; e, por outro lado, o aacerdóte nâo 
podendo  assistir individualm ente a todos os hom ens em 
to d a s  ¡18 circunstancias da vida, foi-se conduzido a consi­
d e ra r  em abstrato os cazos m»is comuns e a fo rm u la r  
rég ras  para eles. Tal é a origem dos preceitos morais que 
fórmfto o fundo de toda civilizaçflo, muitos dos quais sfto 
Tnéros hábitos nas populações mais afortunadamente oo- 
lo<-adas.

Esse passo capital permitiu desde entfto o dczen vol­
vi m ento  Híxtemãtico da educaç&o. Com efeito, estava criada 
tt teo ria  abntrata do hômem, isto 6, a  m ora l teórica.

Como todas as nósaas concepções, éssa teoria passou 
p o r trés fazes, teológica, metafi/icu e pozltiva. Nu faze 
teológica as régras morais, reveladas pela observação dos 
fenóm enos humanos, tóinflo um carfiter divino, isto é, 
subm étem -se ao império das vontades  superiores por meio 
dns quais o hóinom esplica os fatos que se pássfto em torno 
de si. Nisto, como cm tudo quanto ha de real no período 
teológico, a esplicaçfio sobrenatural é apenas a fórmula de 
um a lei deseubérta pelo ezame pozitivo dos fatos corres­
pondentes, segundo o teorema fundamental do Br. P . 
Laffitte.

E nquanto  a situaçflo foi militar, e portanto compatível 
com  as concepções teológicas, os grandes hôm ens que di­
rigirão os destinos espirituais de nóssa espécie pudérüo 
adap tar o vago de similhantes concepções às necessidades 
sociais e morais. Em bréve, porem, o progrésso uleti\ o, 
realizado sob a tutéla de sim ilhantes concepções, deter­
minou cm todas as almas a aspiraçfio para um regímen 
de pfts e concórdia; e, por outro lado, o advento definitivo 
da indústria solicitou o desenvolvimento sientifico. Entao 
a teologia—que afastara o hômem da Térra, que Bzéra do 
trabalho um castigo, e negara sistemáticam ente a ezistência 
de bons eslimulos na natureza hum ana,—tornou-se de todo 
ponto incompatível com a situaçflo social e moral do Oci­
dente. As condições de progrésso ezigír&o o rom pim ento 
da órdem ; e o rezultado foi o abandono de todas as p rá ­
ticas tendentes ao nússo aperfeiçoamento íntimo, envolta« 
na mesma condenaç&o que ferira de m órte o órgfto pro- 
vizório délas.

Em  lugar da moral teológica que, em bóra soba ticçao 
da divindade, formulava rêgras pozitivas; para as divérsas 
situações da vida, surgiu a moral mntafíxiça, que nos deixou
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& mercê de todas as sugestões, abandonando completa* 
mente ao ueazo o difícil e capital problema da formação 
moral do hõmem.

M A moral metafísica, dis Pierre Laffitte, a moral m e­
tafísica concébe os fenômenos morais como efeitos incom ­
preensíveis de uma entidade abstrata peculiar a cada 
hòm em , a consiencia, considerada como ôrgflo direto dc 
um a vontade superior, a Natureza. Eni virtude de simi* 
lhan te doutrina, e a consiencia que sucita, espiica e justi­
fica todas as açOes do indivíduo; nas questões mais com ­
plicadas, como nas mais simples, ela lios ensina, por 
inspiraçfto e sem ezame nem  análize preliminar, como 
nos devemos conduzir, quais os preconceitos e hábitos 
que devem prevalecer. Para ser perfeito, o hônaem só 
tem  que obedecer em tudo e por tudo à sua consiencia 
e  conformar o seu procedimento com o que lhe prescrever 
o interesse bem entendido. O conjunto das condições 
necessflrias à independência do indivíduo foi formulado 
na teoria do direito, anterior, superior, inalienável, im* 
prescritivel.

ii Tal foi a concepçflo que supriu a incompetência evi* 
(iente do público e lhe permitiu lu tar contra abuzosquese 
liavífto tornado insuportáveis. Isso com tanto maiór faci­
lidade quanto, julgando da situação prezente p ila  sua 
comparaçfto com um  estado primitivo iinagiuArio, cham ado 
da  natureza, ficava-se independente de qualquer tradiçào, 
cujo apeio constituía o mais poderozo argum ento em prol 
de um regímen opressor. ¿ A moral teológica e a autoridade 
real ezígem actos que reptígnflo ao coraçfto e u razfto? In* 
vóca-se o direito  e obedéce-se à conuiéneia. A esponta­
neidade e a comodidade do processo constituirão a sua 
eceiencia como instrum ento de luta e de demolição; e, t&o 
bem satisfés ele ao seu destino, que as nações ocidentais o 
ndotür&o e puzerao em prática.

« Em si mesma, sim ilhante doutrina e pueril e incapâs 
de fornecer soluções reais; nfto poderia, pois satisfazer 
indefinidam ente. Arbitrária , ela sõ permitiu d es tru irá  
teologia, estabelecendo a anarquia; contraditória , ela 
aprezenta todos os inconvenientes da teologia; e, si devesse 
durar, m ilhór fora o Catolicismo. J . J . Rousseau, que é o 
mais popular dos vulgarizadores do dógma revolucionário, 
oferece o tipo dos perigos desta concepção da natureza 
hum ana. Na ProJixRüo de f é  do viffário naboia>io, ele



eepõe assim o sou principio com todas as contradiçOes que 
o earateriz&o:

CouaIGnelaJ consiêucluinstinto ilivino, vó» iinorredora e oeWste , 
guia seguro ilc um out«* ignorante e mesquinho, maa inteligente e livret 
Jofs infalível do beui e do mal, que tórnas o hònieiu ¡similhante a Deus! éa 
tu que farea a ooeUhjcia do sua tinturexa e a umntHdade d« tuias açõe»; sera 
ti nada aínto cm mim que me el»;ve ncmni dos brutos, u atto ser o triate 
privilegio de perder-me d«* erro em erro, graças» a uma inteligência sem 
rtfgra, e irm* rncAo sem princípio.

« E  «oh ésta inspiração, continua P. Laflitte, meteu 
o« seus cinco filhos na róda dos Espóstos e caluniou os 
maióres hom ens do seu tempo qu ? havÍAo sido.seus amidos 
e benfeitores. »

Tanto 6 verdade, cidadãos! que mais vale reconhe­
cer-se o primeiro dos animais do que o último dos anjos!

E nquanto , porem, o revol u ei o narismo metafízico sis­
tem atizava por toda part« a auzêneia de princípios para a 
direçfto hum ana, o coração feminino, os poétas, os mora­
listas e os verdadeiros bómens de governo esforçávflo-se 
por salvar os grandes princípios morais da tutéla teológica, 
formulando o sacrifício, independente de qualquér consi­
deração interessada, segundo a mfissima sublime da cava­
laria rnfediôva:— Cumpre o teu dever, suceda o que suceder. 
Foi assim que se acumulárao os materiais que haviflo de 
perm itir a  Augusto Comte a fundação da m oral p ositiva , 
cuja construçáo os acontecimentos reservárfto a seu su­
cessor. P . Lattltte. Sobre êssa teoria pozitiva da natureza 
e da situação do hómem 6 que se apoia a graude arte que 
tem por objéto a e'evação  moral de nóssa espécie, a 
educação, em  uma palavra.

A educação pozitiva buzeia-se num conjunto de fatos 
que todos pódem verificar nos mais triviais momentos de 
nóssa vida; e toda ela rezume-ae na cultura assídua do 
sentim ento m oral—o dever. O dever 6 um a funçao rea­
lizada por um  õrgSo livre ; e funçüo quér dizer, neste cazo, 
o concurso para m anutenção de um  ente coletivo, a Fa­
mília. a  PAtria, a H um anidade.

E sta funçao rezulta do concurso da inteligência, que 
nos dem onstra as leis de ezistência dos entes superiores, e 
dos sentim entos altruístas que nos lêvao espontaneam ente 
a subm eter-nos a éstas leis, mesmo com o aniquilam ento 
do indivíduo, quando o ezige o serviço dos entes que 
amamos. Dezenvolver, portanto, a inteligência, dando-lhe
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o conhecim ento dêstas leia pela instrução síeutifica; ezalfar 
os sentimento» geuerózos pela representação estética déssas 
esistências superiores; institu ir a cultura pessoal e coletiva 
desses estímulos pela prâtic-a que a esperiência houver 
sancionado; dar à atividade um destino altruísta, eonsu* 
graúdo os nóssos eBfórços pessoaÍ3 ao aum ento e cmiser- 
Yaçfto do capital hum ano; tais sfto os meios infalíveis de 
conseguir o aeendente continuo do dever. O hábito dezeu- 
vnlverá éssa harm onia suprem a de nóssos óigftos cerebrais, 
e a hereditaried&de fará de nóssos filhos os depositários 
de todas as riquezas afetivas que houvérmos assim 
acumulado,

I)e tudo quanto acabo de repetir-vos rezúltfto êstas 
fcrês conseqüências:

1? Possibilidade do uma crença unifórme em todo o 
planeta; isto ê, a síntese de todos os pensamento». Crença 
que ha de triunfar sem recorrer jam ais à violência, e que 
8e ha de m anter pela livre aceitação de todos os espíritos.

Um pequeno ntSinero de hóm eus bastará para ensi­
ná-la a cada geraçáo que surgir, e dar-lhe os desenvolvi­
m entos que a situaçfio social tornar oportunos.

2? Possibilidade do concurso de todas as atividade« 
n a  elaboraç&o do capitai humano.

8'í Possibilidade da pás universal, pela educação, que 
tornará impossíveis as violências interiores e as opressões 
estérnas.

E  quando éssas três conseqüências possíveis se liou- 
vérem convertido em üutras tantas realidades, terá chegado 
o pleno domínio do regímen livre para o qual tende invu- 
riávehn.-nte a espécit, e pelo qual suspirárflo em todos os 
tem pos as almas dos grandes eleitos da H um anidade.

Nflo seremos nós, cidadãos, que havemos de assistir 
ao estabelecimento dêssa éra de amor sem ódios; de gran­
deza material sem aviltam entos; de liberdade sem degra­
dações e anarquia; mas de nósso esforço dtpendeaprosfii- 
m ar-lhe o advento e poupar a nóssos filhos os dilacera mentos 
de nóssa situaçfio atual. O teflyjoéoelem entoindispensável 
em  tudo quanto tem feito o bômem de grande e verdadei­
ram ente estável. Compreende-se que nóssos pais — que 
acreditávfio na intervenção divina em prol do hOrnem; 
que sUplicávfio dos seus diretores fictícios milagre»  para 
satisfação de seUs dezejos,— julgássem realizáveis todas as 
transformações instantaneam ente. EntSo o santo anibi-
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ciomiva andar sobre a-s Aguas, elevar-so aos are«, transpor 
as montanhas. pela força mística • I«.* sua* virtudes, que lhe 
atrairia a graça celestial. Talvês mesmo a-* alucinações de 
seu espirito convertêssem tais votos em realidades ¡jara ele. 
A  massa, porem, dos liômens licaya como dantes ao de* 
•/amparo, enquanto os escolhidos de Deus transformâváo 
o mundo ao sabor de seus caprichos. A teoria democrática 
du sabiduría inata do povo t ransportou para as maesas esse 
poder ouimodo de transformaç&o r pentiua; fês depender 
a felicidade pública e a regelietaçfto social da sineira ma­
nifestação de fsimilhante vontade; < a espiriOncia velo 
demonstrar a sua impotencia, coino Jtí havia demonstrado 
a incapacidade teolõgfea.

O espirito po/.itivo nfto piocéde assiiu ; ele sabe e pro- 
[ clama qu • nem todusas transformações sfto possíveis; que 

nõssa ititervençflo prática tem limites, e esfóiça-se pqr 
determinar previamente esses limites construindo a isitncia 
(iM ratu . Unia vês, porem, realizada éssa operaç&o preli­
minar, ba/eado no conhecimento que ela lhe fornéce, 
atendo íks prescrições do sentimento e ruéte hombros a 
emprezas verdadeiramente eolo-sais Kn'fto, cldadftos, não 
ê o místico que satisffls egoi-ticainenle as aspirações de 
sua alma; é a população humana inteira que transpõe os 
oceanos pelo navio, arrebata-se ao- ares pelo aerostalo, 
centuplica as forças pelo vapor, domina o raio e eonipUHa 
por seu intermédio a unificaçAo cerebral de Iodos os 
hftmetls,

Nem a vontade de l>iu-, nem a soberania |mpu1ar 
Inllnirao para esses ivxuitados; o sítbio elabora, com o 
cotieur-o de seus contemporâneos, segundo a- leis fatais 
de evoluçflo, os cabedais anteriormente acumulados; in­
venta e di monstra: eonvêncem-se e persuádem-sc os InV 
mena; e o trabalho coméça. (,'órreru o dias, e muitas 
ve/.es os anos; as gerações se sucédem afadigadas nos 
mesmos labores, alentadas pela esperança de que seus 
filhos hâo de gozar déssa felicidade qu*' (• õbra sua ; alé 
que chega o momento de marcar um novo beneficio das 
gerações que passítrâo, um novo elemento de grandeza das 
gerações que ficfto e se hâo suceder na imensidade dos 
séculos.

Tildo Islo é lento e b. m lento, mas (• seguro. Pois he»i, 
e“se espírtn pozitivo, cuja superioridade s<-tem eviden­
ciado em toiios os domíni.e iuferioreMiu atividade lumia na,



( l ív e  Introduzir-ee hoje nas artes superiores que sietcroatl/Ao 
u modllleaçAo «1» sociedade e do hftmeiu, — n política e u 
»:>>ral. O tilózofo já assimilou, inventou e demonstrou, 
construindo a sociologia e a morei; résta convencer e per- 
Hundir ia» bómens pela propaganda, que trurá u n-generuçao 
mental e moral primeiro, e, como conseqüência última, a 
r*‘ frtrmii política das sociedades humanas.

O interesse póde dessesperar-se e negar o "eu concurso 
p ira a conquista de uma felicidade que nflo hw de des­
frutar; mas o amor social rezigna-se eornjôzamente o pre- 
llliíi inesgotáveis gózos tia contcmploçfto da’grandeza por 
vir, pela qual trabalha.

FoJ o quadro dfssa grande/a que Augusto Comte an­
tecipadamente traçou; ív sua realização eonsagrárfto a 
ezUtCíicIri ele e o  pugilo dedicípulos que se IheeonservárOo 
llfils. I)evo. portanto, aprezentor-vos rápidamente Gssa 
v>i»ta construção como baze dus medidas que ti nóaBa si- 
tunçfto politlca aconselha. *

Toda a sociedade é constituída por um conjunto de 
elemento* separados, cada um dos quais pôde sentir a 
própria oooperaçtto. A lei fundamental de sua ezistOncia 
formulada por Augusto Comte. segundo Aristóteles, con­
siste na tlivizão rioh ofício* e convergência dos eafôrço». 
fira, este fato seria impossível sem a formaçSo prévia do 
{•'i/tila/ humano, que se funda nas duas leis acima men­
cionadas. Uma vôs produzida, éssa divizfto dos ofícios 
determina em cada indivíduo a cultura de certas funções 
i- o mulór ou menór abandono de outras. I)aí rezulta 
ijur ii diferenças individuais se v fo  pronunciando em 
virtude dn ewrcício e fixando na decendCncia pela here­
ditariedade.

O dôgma revolucionário da igualdade inata dc todos 
r< liômens é ti negação sistemática de similtiantes dife-
i iiçils. Basta, porem, contemplar dois animais quaisquÍT, 
iiieimo em pleno estado de liberdade selvágem, para re­
conhecer u falsidade de sintilhante preteuçfto. A  verdade 
| i/i11va 6 que todos os animais superiores, iueluzive o 
lióme.m, posstlem os mesmos órg&os: todos eles sfintem, 
Iodou cies móveni-se, todos eles pônsfto; mus a aptidáo 
“ iNtlva, motrls ou intelectual, varia de um para outro. 

HaolUêras diferenças de intensidade em fenômenos comuns;

♦  V lilo  o ValtflHtnw r»x it iv is tn  Angnato Oomto.
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mas s&o diferenças pozitlvas que nflo poderemos negar sem 
tr d r encontro As indicações do bom-senso público.

Ora, si òssas diferençasezistein ; si a divizftn dosoficios, 
que í  fatal, as agrava a cada Instante; pretender ui velar 
u sociedade e tamanho absurdo como tentai o estaciona­
mento de nó*so planeta. O espirito positivo não nega o 
que e evidente; aceita os fatuse procura tirar deles o mafór 
proveito para todos os hômelis, ba/.eaudo-se na ezistôncia 
lambem real, também evidente, do» ln»tintos simpáticos,
• pie asscgúr&o a fraternidade universal.

Desde que os liftmen? vflo assim especializando as suas 
aptidões, o concurso se vai tornando mais difíc il: 1 pela 
Impossibilidade de ajuizar cada um por si das necessidade» 
comuns; 2?, porque se tórnftu imprecmdíveis maiórcs res- 
triyoes a"? impulsos egoístas,da natureza humana. Dai a 
urgência de unta força que muntenhu o dezenvolvimento 
de cuda função, segundo as exigências sociais, e restrinja 
us espansOes perturbadoras do interésse individual: tal e
o fundamento do governo.

Uma Torça satisfazendo similhanles condições só póde 
provir tie um indivíduo que re/.uma em t-l os elementos de 
eonvergOncia e diciplina rezullanies da existência coletiva. 
Com efeito, em primeiro lugar um indivíduo izolado, sem 
nada haver recebido da sociedade, devendo tudo a si mes­
mo, 0 uma abstraçfio riionslruóza. Ondequfr queseencon- 
tre o hOmciu,ete pertence a uma certa família e a uma ofirta 
tribu pelo menos. l ’ortanto, cada hòiiinn só por si já re- 
prezeuta um rezumo dc certa czistencla coletiva de quem 
recebeu os dótes que possúi pela hereditariedade e pels 
educação. Bestrito, porem, a estes dótes, ele e incapSs de 
repre/ ntar unis verdadeira forçasocinl porqueu influOlicia 
pura mente pessoal, por mais vigorózu que seja, e fáeilniente 
superada peto mínimo Concurso. Por outro lado, qualquét 
elemento social de convergência e diciplina é inettoás 
quando nftn se rexume em um órgSo individual. Para 
jirovü-lo basta considerara riqueza e o número. ¿Que póde 
valei o imenso capital acumulado pelas gtrações tranzutas. 
untes que um certo indivíduo se apoderc dele e o aplique? 
¿Que iinpórta a atividade de miilmre» de nôniens. si falta 
'(te ni on condense e funda em um único impulso?

Nflo só e necessário ie/umir em um indivíduo os ele­
mentos sociais de convergência e diciplina, mas ainda o 
bem-estar geral ezige que a concent açfto seja tfto vasta



quanto possível. Assim, ;i riqueza só é sucotivel de verda­
deira eficácia social quando se opérau formiiçaodasgrimdes» 
fortunas. Diapôniu pelos pequenos proprietârijs, éla sõ 
permite o ailvento déssas classes híbridas da sociedade que 
coiistitúcm a burguesia modérna. Enlfto, o capital slipera- 
hutidando para as uccessidades reais da existência domes­
tica desses poucos, e sendo insuficiente para as grandes 
operações políticas e sociais, o eoésso (' consumido etn 
satisfações puramente, egoístas. Tal é o fundamento social 
e moral da grande propriedade; o inconveniente u8o <? j 
i|iie Cia exista, e. sim que os depositários do cajrftal humano 
liivirjfto o seu destino, consagrando-a à satisfaçfto escluzíva 
de suas paixOés individuais. E o remédio nfto é suprimi la, 
poique seria atentar contra a existência coletiva ; é socia­
lizar o emprego do ca pilai pela morafízaçflo dos depositários 1 
naturais da riqueza pública, e a organização sobre bases 
sientilicas dêssa

que se denomina a Opinião.
Siiuilhante organizaçáo esige uma doutrina aceita por 

todos, que indique a cada um os deverés que lhe incúmbem, 
e em nome d&qual sêjâo julgados indiferentemente grandes 
e pequenos. Mas isso nüo basta, porque O juíso supOe a 
aplicação da doutrina, e éssa uplicuçfto esige o conheci­
mento habitual da situação coletiva, e o estudo da» ne­
cessidades sociais a cada momento ; alem de que a eficácUi 
ila sentença tórna necessário o ensino geral da doutrina. 
Ora, ¿como satisfazer necessidades tfto compléxas, sem que 
alguns membros da sociedade se consâgrem especialmente 
u C-sta funçfto nóva, com inteira Independência, isto é, sem 
que exista uma corporaçflo espiritual, distinta das autori- I 
dades temporais? ¿E  como manter néssa corporação a 
convergência e a diciplina, exigida pelo Interésse coletivo, ' 
sem resumi-la em um cérebro único, órgào derradeiro da 
OjrtntQo que tambem será a única em todo o planeta, com 
a advento da fé sientílica? Assúst&o-se com a prepotência 
possível; mas, como? si os dógmas sfto sucetíveis de de­
monstração, e déve existir a mais ampla liberdade de pen- | 
sarnento; como? si a iniciação sientílica serã comum a 
limbos os séxos em todas as classes, e o supremo chéfe nfto 
poderá dispor da mínima dominação material, mesmo a 
riquesa. <• conselho demonstrado e o conceito de suas I

Raínhn (la TYrrn iiiun io lgúvfl
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virtud'-s eou«tituir&o loiln o fundamento de seu prestígio, 
escluzi vaninito moral.

E  demals, i  para qu<; esses temores sofisticos? A  falta 
«lo confiança nos cbéfes é ainda um tios earalerísticos do 
inélodo revolueionrtiio: Cia rezulta da negaçAo dosins- 
tiutns simpftticos no coração do homem e do nâo reconhe­
cimento das lei-s naturais em política e moral Daí a 
supozlçflo dc que a autoridade tende sempre a servir o 
próprio interésso e a crença na possibilidade de todos os 
tdiuzos, ninio si o governo pudésse transformar-nos em
• Ifuzc.s. O espirito poiitivo é corajozo em política e moral, 
como em todos os outros domínios de nóssa atividade; e 
eorftgem, nêssas condições, signilica a coutiança na mais 
sublimo de Iodas as forças naturais — o altruísmo. Con- 
tíança inteira e plena responsabilidade, dis AugustoComte, 
eis o duplo Caiáter do regimen pc zitivo. ¿Pois nao entre- 
Kais quotidianamente a vóssa vida à discriçfto dos nave­
gantes, dos engenheiros, dos químico», dos médicos, de 
iodos os bõmeiis, em suma, <-uja autoridade se liazeia na 
crença de possuírem siência e moralidade? * Porque, pois, 
nao conlití-lu aos grandes chéfes espirituais, quando eles 
lexumirem èm si o conjunto das siéncias e das virtudes 
humanas?

10 demais, seiamos francos! ¿Para que iludir-nos? 
Pata que cerrur os Olhos à evidência? Para qtie negar o 
¡pi.- se estfi realizando em torno de nós?

Hjiuílhanle poder essistiu em todas as épocas, sem
i ccruar os tempos de anarquia que atravessamos. 1 Com 
efeito, ¿que outra coiza sfto as academias que administrüo 
na culaçâo do grau o sacramento da udmmiâo às funções 
mais elevadas da sociedade, e que distribúem o ensino 
oficial, siiifl.ii corporações sacerdotais subservientemente 
colocadas soli a tutéla da autoiidad*- civil? - ¿Que outra 
‘•oi/a é o literato? Que outra coiza é o jornalista, que pre- 
t • • 11 > I aconselhar o público; <|ue julga e decide de tudo e

lodo »; qtie possúi um Jndioe sob o pretesto de crítica 
literária; que avalia o alcance dos növos inventos sientí-

l Cumio iodas «5 iiisiihiiyArs, passou |tur tr6s Ihzor corre.̂ poiidente« 
«m irt>» riUtkn do drígiiia. Ki»C|iu«titO so. acteditoo «*m douKos, •• junior 
('■|di'«tnal foi o KnceriUiCW toolrtgW'o; 11« poiTodo iiio.tarfxlno iilual b:io or 
»•'1’lrimcQ*, jonis) Lyta# e l< ter atou; nu rogfmcn tíiml srrn o satiltdiiei*1 poxiíiiH).

'1 ¿Que diforooça lia 011 tr>.- a oolttyAo do glUU <1 »  gnt;rnçflo do» rei» ou



ficos *? induntriais; <|iie «e  erigO cm diretor d» moniHdade 
pública e censor quotidiano de todos oa poderes, ineluzive 
as academias: que cnncédo nu recuza aos inSitos finalmente 
o sacramento da incorporação? 1 ¿O que sSo o jornalista 
e  o literato sintto saeerdótes? E, o que mais 6. saeerdótes 
dispensados das próvas de capacidade intelectual e moral, 
corno jamais o fôrâo os saeerdótes antigos; saeerdótessem 
nenhum dos dover«s, como abstenção de riqae*at!, que o» 
rrauclMuanoH lmviflo reconhecido indispensável ao ezorcíolo 
do poder espiritual, e ensino sistemático comum que tjs 
Jezuitas se impuzérflo; sacerdótes enfim tendo por única 
ruoralidade obrigatória a que re/ulta da observância das 
prescrições do código criminal. 2 E  «ao justamente esses 
espíritos, acadêmicos, jornalistas e literatos, que mais se 
olévfto contra o poder expiritu.nl constituído por Augusto 
Comle quando, sistematizando a nçfto intelectual e morai 
dos grandes lilózofos, desde Pitágoras até Diderot, fundou 
d sacerdócio positivista em substituição do sacerdócio 
teológico.

Himilhante corporação nfto tem outras funçóes que nâo 
as que se arrógflo os seus detratores atuais. Sómente o 
czerclclo de tflo elevado cargo, no Pozitivisino, supOe uma 
instrução sientifica que abranja a matemática, a astrono­
mia, a fizica, a química, h biologia, a sociologia e a moral, 
unida ao dever de ensiná-las em eursus públicosegratuitos; 
supOe a aprendizágem e o ezereicio da medicina; a abs­
tenção de qualquer dominação material, mesmo a riqueza;
ii suprema moralidade da monogamia completada pelo 
vóto de etérna viuvôs; a madureza aos quarenta e dois 
anos; e, como rezumo, o dever da defeza de todos os fracoe 
contra a opressüo de todos os fórtes.

Esse conjunto de garantias intelectuais e morais tem 
HÍdo o verdadeiro móvel das acuzaçOes levantadas em nome 
da liberdade contra o mais livre de todos os hómens; 
aquele que, ainda menino, fazia vótos pela libertaçSO 
espanhóla, e mais tarde proclamava a seus com patriotas o

1 „ V  <|'<P ^ um a rtigo  necro lóg ico , sinflo n sentença póstum a ? Sóm en te  i
o  j i i ís  póde nün te r  com petên c ia ; mus era todo cazo a protonçâo doJt>rna- | 
listn é julyiir rptan rtturreu.

2 Ihbo uilo im péde que tse encó iitrem  rcepc ion a lm en te  no cl/*r.o m»*ta- 
flfeieo —  aend^micon, jorna listas e lite ra to », — tipos de va lor m oral «* iiite » 
le c t im i; la to  nliá* m uitíssim o mais freqü en te  no» »acerdócius teo lóg ico «, 
upe%ar d «  decadentes.



dever ite ubandotmr a Alg^ria. * Ksse tem sido o .vertia 
deiro môv<4 d,*w calúnias do obscurantismo e prepoWneia 
urdidos pelos aeadOmicus, jornalistas e literatos eontru o 
flióKOlb que consagrou a sua louga ezlçténciu A elevação 
intelectual e tnoral rio proletariado, sem jamais submeter-se 
u despotismo algum, quando t?U‘s tornSvaose os instru­
mento* servis de todos os governos; que fundou u Insti­
tuição ' Politécnica pura difundir o ensino sicntftico pelos 
operfiiios, o nela ensinou por espaço de dezoito anos u mais 
emnueipndora de todas as siéneias - a astronomia,—quaudo 
eles diplomflvfto os flllios da burguezia enriquecida, tornâ- 
vão-se o seu sustentáculo na opinião, e corrompifto a mo­
ralidade ptlbliea pela idealização de todos os cinismos; que 
terminou seu« dias adotando como filha uma mulher do 
povo, qunndo eles Si proctlrão as ligaçOo* dos grandes e 
jHxJèrózos «la Terra.

Seja como fifir, essas rezisMncios nflo puderao impedir 
que st- constituísse o novo sacerdócio cujo chefe atual e 
Pierrô Lallltte, o eminente coiltlnuador de Augusto Comte: 
e muito menos poderão obstar ugAra que a sua autoridade 
o a de seus sucessores vá sendo reconhecida pela universa­
lidade dos pOvos. Em França, Inglaterra, Bélgica, Suécia, 
Kra/.II, Chile, Uruguai c listados-Unidos, Já a sua vós 6 
escutada sem contestação por todos o* que ac£it&o o con­
junto da elaboração de Augusto Comte. É, portanto, a 
O ronde Opinião que so ergue, lenta e segura como todas 
as construçOes 1 morredouras da nóssa espécie.

Fundadas sobre ela us pátrias devem ser concebidas 
corno associações destinada* a elaliorar a ba/.e industrial 
impreçindivel à espausfio moral ibi Humanidade. Desde 
entflo o seu território deve limitar-se aos marCos naturais 
que rezúlISo do livre eoneurso das famílias, sem jamais 
empreender ariexuçóes violentas. O regimen interno delas 
dedua se deste principio morul único: dedicação dosffirUs 
i>0« fraoos i ♦>». nemçâo dou fracos para çom os fúrteu, 
A dedlcoçfto dos fórtes re/u 1 ta da origem social de toda a

*  Ftu re ln v iionu timis tima'ul dnstws M pedlcntus (para  rea tilfiin r v 
g in -rn , (It-aiiiuietdu-H ft eotoiilHiivfto), OUKO nqul f iro c lw m iro s vó t iw iim ifó n u o ,
* ut notiiM ilos vvrdudrlros poziuvlstn», pnin que ou Arfllics » i C I L ' ! -  
KiuiniRittv o* Fraiiouxfüi da Alglrka, si « »O s  niUi th '* ftoultfreiu restituir 
»tigMMMM-iit**, Hei de liünr:il'-k<e sempre de ler, mi luiiibo liifltnttiii, nrilaute- 
III» Hl de/.ejudo n vltrtrlu dn Iteróicu delexit dos Eapiinh6fo.

iCnlrrisjmi |»Ag. !Í75.1



força. e u voneraçfto dos fra cos  pniveiu da viiii^sgrntlio ilv 
fcotia a autoridade como uma necessidade coletiva, procla­
mada |»*lo único poder irrezistível, a opinião pública, 
rczumida uo sacerdócio da Humanidade,

As conseqüência» imediatas deste priucipio s&o: IV, a 
izençfto da mulher, —o mais melindrozo de todos os entes 
iitimaiios,— de qualquer concurso prático, limitando-se es- 
cluzivameute à ação moral pela educação e o conselho, 
como mal, espoza, irman e am iga: 2?, o estabelecimento 
ila monogamia sem possibilidade de divórcio, como ga­
rantia da proteçfto dada à mulher, por um lado, e, por 
outro, c o m o  indispensável á segura espansfto dos frágeis 
rebentos que háo de constituir as gerações futuras, e cuja 
sórte interessa a conservaçáo da Pátria; 3?, a escluzfto fe­
minina de qual<|uer herança, porquea influenciada mulher 
deve ser estreme de qualquer mácula dominadora; ficando 
escluzivamonte ao hómejn o dever de sustentá-la.

A  atividade tendo por objeto a elaboração industrial, 
o governo propriamente dito, que e destinado à direçfto 
dessa atividade, dève ser’ constituído pelos chefes itidus- 
trriais mais aptos a dominar o conjunto das necessidades 
práticas. Ora, o banoo constituindo a mais geral das in­
dústrias, o patriciado respetivo e o único que satisfás a e.sta 
eondiçfto. Dai a conseqüência de ser a direçfto política 
confiada aos tres principais banqueiros, em relaçfto respe­
tiva com a agricultura, a fabricaçfto e o comercio. A eles 
devo competir a direçfto suprema com plena confiança e 
inteira responsabilidade. A ezistôncia natural dos instintos 
simpáticos os levará espontaneamente ao cumprimento de 
seus deveres, jamais infringidos impunemente perante uma 
opinifto pública moralizada, esclarecida e livre. A eles 
competirá tambem indicar os sucessores respetivos, em 
virtude do piincípio que o profissional e o mais apto para 
julgar quem será caprts de preencher a fuuçfto que estava 
a sou cargo. Mas esta escolha, publicada com antecedência, 
ficará espósta à apreciação cívica e sacerdotal.

Administrador de um capital cuja origem coletiva e 
unanimemente reconhecida, o patriciado terá o dever de 
empregá-lo socialmente tambem. Para isso e necessário 
que cada cidadfto tenha a propriedade inviolável do dom i­
cílio, sem a qual o estado nómade se prolonga ainda nas 
sociedades modernas; e demais, cumpre atribuir-lhe um 
salário caprts de proporcionar a vida d«' família, nllo como



}xi(/fí, porque o trabalho humano não tom preço: mas 
como baze de sua ezistCMieia cívica.

A  liberdade de pensamento deverá ser a mais ampla, 
e garantida por uma série de instituições puramente civis, 
que pônhüo oh  cidadãos a cubérto de todas as crenças. 
O Estado só subvencionaríí uma doutrina quando éla for 
unanimemente aceita pelos cidadãos. Até conseguir simi- 
lhante rezultado os sacerdócios das diversas religiões serilo 
mantidos pelos respetivos fiéis; e isto se entende tambem 
com as teorias siontíficas especialistas. Liberdade espiritual 
quér dizer completa abstenção do Estado em tudo quanto 
nfto fo r  crença imAnime.

Tres instituições rezumirfto néssa época a constituição 
cívica: o CctaiWrto, urna sagrada de tudo quanto nos résta 
dos entes que nos amárâo e a quem devémos quanto somos 
e quanto possuímos; a Cazn Vomuih, símbolo da concórdia 
cívica onde se reúne o conselho supremo da nação; e final­
mente o Templo, a imágem da federação de todas as almas 
humanas 110 espaço e no tempo.

Tal será a futura organização das pátrias rormais. 
Então o Planeta se ha de compor de pequenos Estados 
livres eln toda acepção do termo, porque cada homem 
cumprirá consientemente os deveres ezigidos pela situação 
social. Todas éstas pátrias formarão uma vasta confede­
ração, cujo laço será escluzivãmente moral, em virtude da 
uniformidade das convicções, da sinergia dos esfóiços e da 
simpatia de todas as almas.
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H F .  BZA M E  D A  T R A N 2IÇÂ.O B R A Z I L E I R A

Fm  toda eeist^nrla norm al, n afelçAo doiulim  
,t  perm anen tem en te  u eapocu lag lo  e a ftçào, coit-

q iian fo  a in tcrveo^Ao d^sias seja Im1lspen*rivel ao 
seutlm tnito paru so frer e m odltiear as imprcssrics 

h ' jm rtimtit no x*mltmcnlo i/uc J6i*r n r  ro fr- 
rid>> tm  ú llittv i •\ndli\e rüdii fnis.-n tcfifi&i ou prríJiro, 
Nossa KVnlit^Ao cousiatindo fundam en ta lm en terin  
d e*eu vo lver  a iin ilude, devem os te r  ¡n r  abortado*, 
oi* COHtidiíar <*/wt puruwcuJc prêoavatfrtos, todos 
os protirr-s.su» da in te ligência  e d »  ativ idade que 
u&o in flu íreu i sobre o seut im im to,orígem  esd n z iva  
de sim illnu ite liu im onia.

Au  tf. C o n t e , prtg, 67.

A  dissolução gradativa  do sistem a colon ial 
desde a Im lepondêuela am ericana constitu i funda- 
m enta lm ente o p rin c íp io  do irrevogáve l 1 raciona­
m ento de todos o *  dom ín ios dem aziado vastos, 
«p ie  su rg ir Au em  coiiseqQftncta da ruptura  do laço

* ca ló lico .
Cdíêctsmo Po*Ü .t prtg. 3<>7.

H a n iio iil/ em o » a legM açüo e os costu m e»

Nfto bosta, cidadftos, haver aprezentado vossa con- 
templaçfto o quadro das grandezas com que o Porvir 
aguarda as geraçóes vindouras. A  missfto de que fomos 
encarregado pelo digno prezidente do Centre» Pozitivista 
impOe-nos ainda o dever de apreciar rápidamente a nóssa 
situação com mais detalhe, e indicar«vos as medidas que 
a trüDzlç&o nos aponta.

A  refórma devendo operar-se preliminarmente nos 
espíritos, é pelo ezame do estado mental que devemos 
começar esse rápido esboço.

í>'ituaçã<í mental.—Oriundo dos póvoa em que foi mais 
profunda a assiijitiaç&o romana, e onde mais sazonárfto-se 
os frutos da civilizaçfto católico-feudal, o Brazil teve ainda 
a ventura de ticar preservado do protestantismo.

Para isso concorreu em rnássima parte a heróica rezis- 
t£ucia que se rezume nos nomes de .Jofto Fernandes Vieira, 
Camar&o e Henrique Dias; e a posteridade reconhecida 
ha de juntar-lhes a memória do eminente padre jezuita 
que, patenteando os dezastres morais da vitória holandeza,



concorreu poderózamente para o felis êzito das armas luzi- 
tanas. Os rezultados de.-ta glorióza luta, combinados com 
a sabiduria empírica da ditadura monárquica, pôs-nos 
tambem a salvo da propaganda deísta; e, graças a esse 
concurso de circunstâncias, o Catolicismo pode manter a 
integridade mental do país 110 apogeu mesmo da anarquia 
revolucionária.

Quando, em 1S08, os pórlos do Brazil íicárào abértos 
às nações amigas, já a revolução franceza enuara na sua 
faze de retrogradação. Apos-ado da ditadura, Napoleft» se 
havia transformado em monarta e 110 delírio de sua am ­
bição monstruóza precipitava a França contra a Európa, 
inteira. Fora mesmo esse movimento a cauza que deter­
minou o estabelecimento da corte portugueza na antiga 
colônia.

Em contato desde então com a Inglatérra, éra de lá 
q u e  nos podíâo vir as inspirações, si porventura o senti­
mento feminino não prezervasse a mentalidade brazileira 
da aridês protestante, agravada ainda pelo espírito e*du- 
zivamente mercantil das relações britânicas.

A nóssa elevação a reino unido, eríi 1815, em nada 
modificou ésta situação: e assim ficou a raça portugueza 
entrégue às mesmas cauzas de evolução revolucionária que 
a trabalhávão desde o X IV  século, até que a revolução de 
1K2i) veio tornar possível a propaganda de todas as teorias. 
Désta propaganda ia rezultar inevitávelmente a emanci­
pação mental do país, si a ignorância da população não 
fosse um obstáculo insuperável, e si, por outro lado, as 
necessidades políticas de manter osrezultados práticos que 
já se devíão à ditadura de I). João V I, não convergissem 
todos os esforços para a nóssa independência.

Operada em 1822, ezigiu algum tempo para consoli­
dar-se; e foi néssa consolidação que se empregárão os anos 
decorridos até 1881, época da espulsâo do primeiro irn 
perador.

Lógo depois, a urgência de impedir a fragmentação 
do Brazil absorveu novamente a atenção geral dos homens 
mais eminentes. E, conseguida a sufocação das revoltas, 
a influência latente das rivalidades coloniais, reunida ao 
dezenvolvimento do espírito militar, que fora a c o n s e ­

qüência das lutas civis, criou à nóssa recente nacionalidade 
iima situação esterior na qual se absorveu a solicitude pú­
blica até 1N70.

44



Alt5 esse nim f«i. portuuUi, impossível unarqui/.ur pro- 
fuiniuiuctitu ;* situaç&o mental <l<> ISm/.il. ä  atividade 
política fu/.ia concorrer u mocidale para as academias
de diteilo, que, privadas de toda ba/.e sientitiea, nfto per- 
mitífto a plena emancipação dos futuros estadistas. Pur 
outrn Indo, ii d*gradaç&o moral dos ábios europeus,—ins­
trumentos servis do despotismo principesco ou liurgués— 
tornou quá/,i impossível laniliem a cmuncipuÇfio dos que 
se eo iisa g rá 'fto uo* estudu»de»i6ncias pozlti us, — médicos 
e militares. Demais, fos*« qual fosse a profias&o, os hómcns 
eminentes votávao-se à política por amhiçflo ou por patrio­
tismo; e a política as lutas de campanário— lifto dava 
u-mpo pura pensar.

Tais fórfio os motivos que permitirão deiseivvolvôreiii-se 
os hábitos de liberdade iuteleclual, tornando impos>ivei» 
os ubuzos qtle o código previra, como — tentar destruir as 
verdades fundamentais da eaMíiiciu de Dt us e da imor­
talidade da alma. ¿Quem havia de tentá-lo, si érfto lodo» 
sinceramente cristãos?

Esses liájfitos, porem, arraigados lio espirito público, 
assegmáiflo a ruptura de tai» barreiras,desde i. uca situaçfto 
social o èzijíiu, -em que os poderes públicos s- lembrásseni 
de executar siniill untes leis.

K  fcijui tendeu, cidadãos, uma próva de que >fto os 
costumes a ba/.e real da eficácia legislativa; só a codificação 
tórna-sf uniu verdade, quando é a espressno dos lulbitos 
gerais.

O Jtrazil chegou assim á siluaçrto mental em que aluai- 
mente tios achamos: na grande maioria da uaçâo, que 
fôrma a classe dirigida, impéra uni fetichimio que pode- 
riumos chamar cutõlico; na quá/.i totalidade das classes 
diretoras domina a semi-emancipução revolucionária de 
Voltaire e Housseau, carateri/.ada pela crença cm I). us e 
na imortalidade du alma; e na parle mais ativa da geração 
modéiiia lavra a plena emancipação materialista ou po/i 
livísta, PrSticanientv: — u mais compléta liberdade na 
niaiiifestaçrto do pensamento.

Ora, o estudo normal slipóe justamente este último 
rt*/.iiIludo; portanto, só tios résta passá-lo paru a legislação, 
poudo-u dtt acordo com os iióssos costumes. Para isso 
tórna-se neees. ária uma série de medidas, algumas exe­
qüíveis imediatamente, e outras exigindo o concurso do 
tempo. As medidas possiv eis já, são as seguintes:



l í  Bupressâo dos artigos repressivos do código, p «io 
todas as eóndiçoes de adezào fl religi&o do Estado paru os 
cargos pdblieos.

2Í A  plena liberdade de ensino; supressão da filozofia 
p retórica na instrução secundária; supressfto do Oolfglo 
<!e Pedro I I  e de ti>dos os cursos oficiaispuramente teóricos, 
garantindo-se aos atuais titulares os sem vencilln r,*<>■<, 
como satisfaçfio ao dever de respeitar nas refórmas poiItiee.i* 
o mais possível o equilíbrio moral. Esta» duas medidos 
libértflo-nos do despotismo ei vil.

3Í Instituição do eazauiento civil, registro civil de 
naeirnentos, e enterro civil.

Éstarefórma libertar-nos-á do despotismo clerical,
O conjunto dessas dispoziçOes prepara n prósslma «u- 

pressfto dn religiAo do Estado, e mais tarde a suprosj-So 
compldta das academias, desde que a liberdade de ensino 
tiv ír  permitido a constitiuçfio do ensino superior indepen­
dente do Estado. Mas at<5 lá impórta que o governo res­
trinja as academias à formação de profissionais,—medicas, 
engenheiros, jurisconsultos e militares,—sem organizar por 
forma alguma uma pedantocracia universitária. *

A'it unção moral. — Passando agóra ao ezame da situa­
ção moral, impórbi reconhecer que íla  é devida principal­
mente ¡1 influência feminina, secundada pelo prestígio da 
uutoridade católica. Devemos especialmente nao esquecer
o papel eminente que coube à Companhia de Jezus na 
riefensBo dos mízeros fetiebistas americanos, vitimas da 
cubiça colonial. Nóbrega, Anchfctu e Antônio Vieira, süo 
nomes que se conscrvaifto indeléveis nos coraçOea dc todos 
os brazileiros verdadeiramente emancipados.

Feita (5-ta observação preliminar, cumpre nflo esquecer 
que a manutenção das crenças católicas facilitou conside­
rável mente a influência feminina de mócfo a só tornar 
possível a profunda anarquia moral na (• \»oca em que se 
cotueçou a operar a emancipação radical da inteligência. 
Ora, isso só teve lugar ha poucos anos.

Eis porque os nóssos costumes em fins do X IX  sik-ulu 
tiprezCnlio-se, na classe livre, com os traços mais earatc- 
rísticos dos tempos medievos Assim <5 que domina o sou« I 
timento na constituição da famiiia, realizando-se as uniOes I

* Éfltns já fArftc» r* Haimwla* por Mî ncI I ^ i i i o a  p i i »  iiom  criii*  I
fe r é i ic i »  sobre n Pog itivitono ho Braxil, realutmla no U c e u ik 'iU le s v O f fe id t i  I
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uu quázi totalidade dos eazos sem as preocupaçóes avil- 
t— tutiU*-. <lo d6te. A monogamia está uté hoje uo abriga de 

ataques; e a nnilbér mantem-se apartada de >jijj> 1 <|û r tra- 
balho estorior. Para atingir a £|m>cí» normal bastard com- 
pletar a monogamia pelo dever de et<5m» viuvés, esponta­
neamente aceito, o que const ¡(ui a sistematização de uru 
costume qufl/.i geral entre nó». 1?, em segundo lugar, do-

* w nvolvera  InfhiOnciaeducadorada mulhór, fortieeeiido-lhe 
ilistruçâo (|ue lhe proporcione o conhecimento pozilivo do 
mundo, da sociedade e do hôniein, isto £, o ensino da 
siénela abstrata e das arte« liberais. Desde entflo fila poderá

l dedicar-se escluzl vãmente ft educação dos ti lho« até u iduõe 
- I  dc 14 anos; e a conscqüCneia será o de/aparecimento desses 

[ qtiartóifl de crianças que sc dctiomínao colégios.
Similhante instiuç&o nfto póde ser dadu pelo Estado; 

mas desde já  é possível convergir todos os osfórços para a 
distribuirão geral do ensino primário constituído peia lei-

• luru, escrita, contabilidade, dezenho e müziea, O résto só 
»  poderá re/.ldtar da propaganda para a qua) <5 incompetente

0 governo.
Situação KOdal — A  aituaçfio social oferôoe malóres 

» obstáculos do que a »Kuaçfto moral. Com efeito, das quatro 
clasws que const itXietn o regímen Industrial,só tiésseáebao 
etn eondiçOes idênticas às do résto do Ocidente. Na in- 

H dústrin fundamental, porem,—a agricultura,—a massa do 
proletariado consér-a-se escrava. Éssa escravidão diférc

i essencialmente da escravidílo autiga que foi o re/.ultado da 
conquista. Nflo só ésta se operava entre póvos de civili­
zações quá/.i idênticas; mas ainda o seu estabelecimento 
denóta um progrésso no sentimento humano, quando o 
vencedor eonsórva a vida ao vent ido, em vôsdesacriti> á-Io. 
A o  passo que a escravidfto colonial resultou da iuvaxAo do 
Ocidente, anarquiaado pela ruptura do laço espiritual, nas 
mízeras populaçóes fetich istas da Africa, e depois de sc 
havérem libertado os sérvos ua Európa eatólico-feudal. 
É la  denóta, portanto, uma degradação moral.

Transportadas pura a América portuguexa, as vitimas 
da crueldade mercantil, que desmoralizara o coração meri- 
dionul, fórfio transformadas em simples máquinas de pro- 
duçSo, Preocupados eseluzivamente do ganho, os senhores 
delxfirflo ti-as entragues aos vícios que nflo érflo incompa­
tív e l» com o acrf'cimo dos lucros materiais, e aplicár&o «s 
eminentes qualidades afetivas da infelis raça êm dezen-



volver as virtudes que érào favoráveis »  Miciedade de suai 
e/eeranda eubiça. I

I)aí rtzultou o aniquilamento «la família peia facilidade I ' 
da< uniões conjugai>; o desvio do instinto matérno apli* 1 
ca do ao filho do amo; e o desvio da veneração filial dl 1 
mái para o senhor. Dezeiivol\ t>rào mais a dedicação e f t l  
fidelidade. O Catolicismo degradado nfio teve forças parai 
condenar a maldita in-tituiçao; e rontcmplou-se o infamei 
e.-uetáculo de sacerdote- |M»->uídore< de encravos. A ílidttl 
mais: em nome <ie Deu-, «» confessor abxdvia cs pecados I  
que os senhores tolciáxfio, e aconselhava as mesmas vir*M 
tudes que os proprietário- e/igiâo. a

Eis aí como *«» fo inou. >ob a influência d< heredita­
riedade, esse e-ipé-tr > miziT.ui lo de hmie.ii <pie se deno­
mina <> escravo moderno, •* cuja situaç&o eoinpl ca li >je o 
problema social, tornando imp n-dvel a satisfaçft > imediata 
dos mais ardente vó.os d >< corações brazileiros. Pofque, 
si foi preci/.i lo.-go tempo para for ná-lo, tempo será tain* 
bem necessário para reparar o imenso crim * de que 8otnud 
responsáveis e de que é solidário o Ocidente inteiro. Mas, . 
assim como £ssa operação nefandi e/igiu o concurso d« 
medidas políticas e de aviltamenfos morais, assim também
o trabalho de reparação ezigirá a convergência de atoa «1« 
governo e regenerações de indivíduos.

As medidas políticas já forfto iniciadas pela supressfto 
do iníquo tráfico e a promulgação da lei de 28 de Setembro; 
mas não hástfto. Compre cortar o mal pela raís, suprimindo 
imediatamente o regimen e.-clavagista, isto 0, de.~truí:ido 
<Vsa organização mon-tiuóza do trabalho humano. em que
o produtor tem todos os ônus e só o administrador todo* 
os benefícios da vida social. Para conseguir simillianM; 
rezultado, as medidas a toma:- sfto as seguinte*:

1* Completar a lei de 28 de »Setembro, proibindo que 
as mulheres livres póssfto ser empregadas em trabalhos 
que as afá-tem do domicílio;

2:.1 »Sjprimir as torturas e toda a legislaçfto criminal 
especial, que ainda nsge o trabalhador;

X* Proibição ah.-oluta da venda de um só brazileiro ;•*
4“ Sup»vssfto do aquartelamento, pela impo/içâo aos 

chefes agrícolas de concederem domicílios independentes 
a todas as famílias;

*  Modida já indicada, em  1 S‘Võ, pHn Sr. Brandão. V ide a h rochura 
A rsnaniturn )n> publicada »*111 Bruxelas.



•5Í Comagraçâo do s ó t i i n o  dia n o  descanço;
B? Determinação do número de hóras do trabalho 

quotidiano;
7? Criação de escôlas primárias nos centrosagrícolas. *
O conjunto déstas medidas colocan! o proletariado 

ftgrícola t>m condições de subordinação análogas «is do 
nfisso essército de tfrra e mar. E a eminente superioridade 
ufetiva de nõssos infelizes compatriotas garante a sua ime- 
diuta eaei,uibilidadt\

A flstas medidas, que o Estado póde e déve tomar sem 
deniOra, devemos juntar nutras de caráter puramente morai, 
íuju adoção depende esdu/.ivamente dos chéfes práticos e 
do« hftmens livres. Rezdmem-se élas na instituição da 
monogamia entre os seus subordinados; facilitaç&o das 
emancipações; observância espontânea das dlspoziçOes 
«mima mencionadas; abandono dóssa fébre de doutores que 
sistematiza o parasitismo e rouba ao pais as suas forças, 
faiteado acreditar em uma falta de braços que nfto eziste.

Tais sao as tínicas refórmas realizáveis na situação 
pre/ente, e que permitirão aprossimar rápidamente a in- 
dlKtia agrícola da ípoca normal. Toda e qualquór açfto 
inals profunda se nos afigura impraticável.

Quanto às outras classes industriais, as refórmas só 
|>rtiiem rezullar da regeneração dos costumes políticos, 
''•generaçao que acompanhará a transformação intelectual. 
Portanto, o Estado terá feito o que se contem na es fira de 
’■uu* atribuições, assegurando a liberdade de pensamento 
1'eluH instituições acima indicadas.

Situação política.—Passemos finalmente ao ezame de 
iiijusa situação politica.

A nacionalidade braxileim rezultou da colonização de 
uma parte da America pelos portuguezes, quando já  se 
lluvia constituído a ditadura monárquica em conseqüência 
da Oecoinpoziçflo do regimen católico-feudal.

Destacado pela ambição mercantil e ao abrigo de di- 
WaiçOes religiózas pela sabiduría empírica dos chófes, se­
cundados pela açfio da Companhia de Jezus, esse ramo do 
grande tronco peninsular se foi espandindo sem conhecer 
"iitra subordinação que nao viésse por intermedio da rea-

•  Í'mhs m ed idas j i i  í’rtruo ihd ii'm liif, t*ln 18S0 , t >11111 nrtígo  publicado i l »  
Hutttn ila T 'n d t e  t ira d »  < 1 <*|»oi> f in  uvuIho. Truxiu n* nsfliim lilriia de R. 
f"lxu lr» M endes, Antbnl KhImio, t ’ r. ,1. b . T e ix e ira  de Sour.H, t le n e r l jo  (loJ 

.lojVí, d.> Sim/n
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iiwmm de nóbres, noni tnoUçCcs ile l-*1*'1
| , 1«  n i o l i i in | U Í i t .  C o m  o * n d i * r d « w  t « 'n i [ i ‘ i-

. . .  fjlrlruiil < „olftica du metrópole tornou-se insuporuvn:
t» • •,l" 1 espiritual, mus pela sulKirdiiun>' 

Hniztl se convertera em uni» m in *, quem»
inói-* w  afigurav» inesgotável. 

r *' |i(ir uulro lado. a » geraçOcs que se havillo intilt.iplirudu 
Viu^rlo» crittrfto pelo sólo nutal esse umor essoncjiu-

'/nfOle fetichlsta que prende u hóinein à térra e ao of'uqut> 
, ,cimeiro seus filhos contemplíirftn. Coineçárao a «jaquetvf 

Portugal longínquo, que jamais tinhfto visto , e  ciyai
carsvélas só aparecíao para levar-lhes o m ilhôr do -sua« 
lique/us e trazer-lhe» cs seus mais férreos opress^r*^- 
O ódio se foi cavando fundo entre os portuguezea de mnbi« 
tis hemisférios; e as rixas parciais, multiplicando-**; *» 
ugravSv&o de »lia para dia.

ííesse ínterim a revolução protestante cam inliavu  u< 
rôsto do Ocidente: depois de ter dirigido a independêucli 
holundeza em nome da liberdade, e a subleva çflo inglew 
cm nome da igualdade, fundira os seus dógnias nuiiw 
ilnictt revolta e guiara a emancipação dos Estados-l.'iiido 
da América do Nórte.

0  ezemplo desse acontecimento veio entflo unir-*c ao 
ódios que se havillo gerado contra a dominação d e  Pot 
tugal, e deu ein rezultado a conjuração m ineira, que fo 
malograda ao nacer, legando-nos em T iradeo te » etérn 
modelo de dedicaçao cívica.

Ao mesmo tempo que o mflrtir brazileiro sagravaco i 
»eu sangue a redenção nacional, caia a realeza no O ciden l 
e abriu-se a éra deciziva da grande crize revolucionltrli

1 ortugal— que acompanhara a torrente do X V I I I  ^
1 o o na administração heróica do Marquês de Pottlba i, 
que oru o primeiro a desfechar o gólpe de mórte no únil

“ L. ‘" ¡ f  ret,tl>va ã organização católica, pelu supn-ssa 
s.. , J  .fnl r  ~  avia P ^ a d o  às maos de D . M aria 1. *  
tn iiH.n i.U i nia's do que nunca pelas oomoçOes i
no ? ditadura monárquica redobrou do zeh
Frunrn r» o *° • í  e SUttíl poeeeseOes* Fio^.va

Infi*ii fios destinos da Humanidade.
nó> a oreani»»««® ' as. e°ndiçóes mentais nao periu itiao  
doX V I I I ^ rn ir '' 2 °°!? : porquedastrêsescOlas filozóttci 
de orgardyiicfto »  ** Rou8t,eau formulava uni p io g ra n  

rganuuçao, e este se hazeava nos elementos fund



mentais i)o ali ligo regimen,— it existência de Deus e a 
imortalidade da iilinu. A  escfila de Vo ltíkè  levava ao 
wptif.isnio ; e a escfila orgflnica de Dlderot, — que dezen- 
volvia as bazes sieutificas da futura Ordem,—n&o tinha 
toneeguido estendG-laa definitivamente à biologia, à socio­
logia e ò moral.

Em falta de uma doutrina síeutííiea, a situaçfto revo­
lucionária ezígia a coutinuaçfto do empirismo político pelu 
organização de uruu ditadura republicana, isto C, de um 
governo que mantivesse o statu quo :— a Ordem material e 
a plena liberdade intelectual e moral. Danton Cru homem 
talhado paru essa missão gloriõza, si a sua falta de ambiç&o 
nfto tivisse tornado possível o «eu aniquilamento e a acensfio 
da ditadura robespierriana. A  restauração de Deus preparou 
u advento de Bonaparte eom o seu cortejo de opressão es­
piritual pelo estabelecimento do Catolicismo concordatário 
'• da »iôucia universitária.

A  ambição insaciável tio novo ditador precipitou-o 
«obre a Espanha ** determinou a fuga da família de Bra­
gança para o Brazi 1. Aqui chegado, o regente abriu oa
I un tos às tiaçOes amigas, em 1808; e em 1816 elevou o 
ilrazil à categoria de reino unido aos de Portugal e Al- 
t<arves, dotaildo-nos com todas as instituições que permi- 
i-iiíflo «  naçáo viver independente. Para tanto só faltava 
ti scparaç&n, e ela foi nfivamente tentada em 1817, na 
revoluçflo pernambucana.

Mttlogrado como a tentativa mineira, esse glorio-/,o 
ínovimento veio no entanto afirmar que os grandes sen­
timento« de nôssa raça nfto carecíflo mais dn tutela das 
ticçOes teológicas. Proclamou-se: a «nlvaçílo do povo, lei 
suprema; a abolição do regim e» escravo, uma aspiração 
naoioiial; e a plena Uberdade de pensamento, — mesmo 
em matéria religióza, — um direito civil inviolável. E, o 
que e mais para admirar-se, reconheceu-se implicitamente 
que a manutenção da firdem era n baze imprecindível do 
progrf.sso. Tanto quanto possível, ficava, pois, esboçado 
u programa de nóssa evolução; e, para que nada faltasse, 
eunilhante programa teve a santifieaçfio do martírio.

A  esse tempo já havia sido esmagado o vandalismo 
nspoleOntco e restaurada em França a ditadura real pela 
Wistaluçflo da monarquia constitucional. Desde entflo co- 
iuiçárfto os portuguezes a manifestar dezejos.pelo imediato
• egrteso da família bragantina, n&o «6 pelo amor que os
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síiditos votávflo ã coroa, mus ainda pelo ciúme da supre­
macia qus rezultuva para o lirazil da estada do príncipe 
entre nós. A  isto juntava-ee a esperança de resarcir, pela 
recolonizaç&o, os prejuízos vindos ao comércio da ex-me- 
trópole, em conseqüência da política de I). Jofto V I .  
Todos estes fatores, unidos A aspiração que nutria a classe 
instruída pani o estabelecimento de um regimen livre, 
(lérfio em rezultadoa revolução de 1820, abraçada no Brozil 
com fervorozo entuziasmo.

Em conseqüência deste movimento, reünírfto-se as 
cortes portuguesas, e nas bazes do projéto de constituição 
proclamárao a liberdade de pensamento. Aceitas pelo rei 
antecipadamente, éssas bazescriávâo para <> Brazil a situação 
que convinha â nóssu evolução, si porventura os ódios an­
tigos dos colonos e reináis, unidos à imensa distancia dos 
póvos, nao ezigíssem a definitiva separação.

A  sociedade nao podendo subzistir sem governo,—e o 
governo espiritual estando aniquilado,— a única organi­
zação possível éra a ditadura; eésta nao encontrando uma 
doutrina sieritífica para dirigir-se, devia limitar-se a um 
empirismo esclarecido, subordinando-se aos costumes. 
Tais fór&o os rezultados definitivos da revolução de 1820. 
Si o povo amava o rei, e si este aceitava um papel pro­
gressista, ¿porque suprimí-lo? Si a miçílo inteira adorava 
Lk-us, a Virgem e os santos, ¿porque nao manter o culto 
católico? O e.ulto, dizemos nós propozitulmente; porque 
éra tudo quanto restava de influencia social à antiga auto­
ridade religióza. Uma única medida política faltou, e foi 
o erro de todos os movimentos que se têm operado na raça 
p<ntugueza, a partir dêssa época. Éssa medida é a supressão 
da hereditariedade monárquica, tornando a sucessfio de­
pendente da escolha do ditador, sancionada pelo vôto 
tuLcional.

Isto, porem, nao se realizou, porque o en-pirismo 
grosseiro, agravado pelas teorias democráticas, levou os 
fautores da revoluçfto a proelumdreru a monarquia consti­
tucional representativa que víaoem  torno de si; aezigírem 
o pronto regrésso do monarca, e a coinetérem a empreza 
irrealizíivel da recolonizaçBo brazileira.

O rezultado foi a nõssu separação mais rápida, isto 6, 
o rompimento imediato da única opressão que realmente 
ezistla. Para compreender a direção que tomou o movi­
mento nacional cumpre lembrar ainda uma vês que néssa
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épueu lifto ezlstiu teoria alguma pozitiva de governo. De 
H^rtc- que »6 restava ao» chéfe» políticos guiíSrem-se empi­
ricamente pelos fato«. Demais, instruído nos sióneio* na- 
tunii'', Jav,(' Bonifftcio,—que incontestavelmente dirigiu o 
<le/.enlace do situaç&o, nesse momento,— tiAo podia nutilr
ii crença ingênua na infalibilidade democrática, niííxime 
depois dos rezultndos que trousséra a sua aplicação em 
Knuiça. Alem de que, j/l a escóla de De Maistre havia 
dcniutiâlrado a irracionalidade de siinUlmntes teorias.

Dada a siiuaçfto ijue vos acaho de figurar, dada a pre- 
zença do príncipe D. Pedro entre nós, o empirismo,—único 
diretor seguro em falto de siência pozitiva,—levava à so- 
luçAn que os patriótas adotíir&o. Do erro que cometêrao 
nfto suprimindo a hereditariedade, os absólvem as crenças 
de cut/ilicos sineiros. Xfto transportemos para 1822 us 
n/tesos idéias de hoje e os dezenganos inflingidos a éssa 
grande e generóza Pátria Brazileira pelos príncipes a quem 
éli* confiou a supreira direção de seus destinos. NQssos 
pais ftzérfio tudo quanto a sabiduria humana poderia 
aconselhar ao mais acrizolado patriotismo; e, si os fatos 
desmentira») as suas esperanças, nfto é isso motivo para. 
onialdiçofi-los.

A  necessidade de consolidação conduziu-nos íi revo- 
luçfto de 1831; nésta época a República se teria proclamado 
entre nós, si a França nfto houvésse adotado ainda a mo­
narquia constitucional. O erro capital, porem, foi ainda o 
mesmo de 1820 e 1822; erro que poderia ter sido reparado 
na época da maioridade, si a falta de uma teoria sientifica 
nfto constituísse um obstíículo permanente, insuperável, a 
qualquér vizfto clara das necessidades políticas. Para per­
ceber todo o alcance désta afirmação basta notar que a 
-upressao da hereditariedade é a úr.ica conseqüência política 
da proclamação da república entre nós.

As lutas intestinas da nóva nacionalidade dividirão 
em  bróve os espíritos entre os que se prooeupávâo das 
m-cessidudes da emancipação local e os que acima de tudo 
coloc&vfto a integridade do país. Sem dúvida alguma <pie 
no futuro o Brazil se lm de dividir em repúblicas indepen­
de nté&, confederadas moralmente pelos laços de uma nu snia 
crença e tle uma mesma origem sociológica. Mas no mo­
m ento atual as necessidades da evolução comum tórnflo 
necessário sancionar politicamente a homogeneidade que 
rey.ultu de nóssos antecedentes históricos. Fôrfio esses au-





<|U~ lonsM u  r S a ir *  ■
•lo prinxir» t d» jrjniti i  • itnpêriw * _ 
tvto > fr>rmaç*» tM ibitm  'lo DnaJ « w
polftira F’»ra provi-lo l*aHL» tvtubnr 'ju r i 
u a iib f  a u v u { iú ,  a pnnripi» ro lsD tlrti d t  I
• m iir ítr  c p a n d *  d«r d & *« (om onhla.

Koi ¿ «a  kniiíoct* n^»Dtii.<a i  unidade- | 
raí('Uw]A p«la ditadun ’-'nitrai. (fOt 
jujuiar^u rfrtitk do f x s r l i im m t n r i i in o  e a l 
¡•*U 'T  p>̂ sbmU. ftoonberMu ç»Jt lodo* oe portMue. 1 
•Ml tixiuurijula. *Di|U»ntó ac eotniiçOr» 
a ditadura. f * ia  -KrÁ cvntral v  jnnwii- |n 
n ó »:  é  unia fatalidade qoe n<»e d-omiri*, rtmio o i 
inpinnni!. E  oo dia em qqe «urgir •> rrçimro ili < 
prlo reeanbociiuenb) ocidental da autoridanle 
fundada por Augusto Comlt, a ditadora I fd  
ItJCldo. riüia a fedt-raçfco n&o ~» râ polítfaa, 
•ioipjMUirlilr.

Em v irtude dí-rtít tendfeMiS a nftnsa na 
nrciiiiuu-s« na Capital, onde viértU» convergir i 
viva* da naç*o de m M o a a-^oçurnr uma dirtçâo t 
evoluç&o d<» vasto colosso brs/.ílelro.

Ma* aa luto» dos partidos; a lembrança das rev 
provincial- abafada* com demaziado rigor; o i 
toda a América; o» movimentes de 30 e de 48 em 1 
o caráter corruptor que it-eumiu a ditadura impctitl, i 
tivérfto »  MNpiraçfto para a compléta eliminação da t 
<tuin. Entre o» que nutri ao esses vAtos cumpre dfc 
dufat grupo*: o primeiro formado pelos hòmens doe v< 
partidos oon*tituclonais que as decepçOee políticas T 
ufaMudo da realeza; o segundo constituído pela | 
que vinha érguendo-ae e em cuja imaginação o ( 
horrendo de cabeças decepadas, cadáveres mulita 
airastadoH até o cemitério àa caudas dos cavalos; o que 
lutuozo das guérras civis que conflagrárSo nóssa Pi 
d uru ii te o primeiro e o segundo impérios, fizérfto apar 
a família do Bragança envolta no martírio de nôssos pais 
desde 1792. Alheia a todos os manejos da política, u rrpú- 
fitioa Hurgltt pura élu como a sntisfaç&o dos grandes'** "  
monto» do coruçao meridional, o governo supremo < 
fraternidade e da pfta em lodo o univérso.

E  como nttN regiões políticas nada indicasse outra dou­
trina <|U« respondesse a nimilhantes vótos, alem da demo-
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i-ruufti, foi a éla que st* apegárfto os jóvens republicanos, ¡i 
ezemplo da geração desiludida.

Tal éra a situaçflo, quando a proclamaçflo da república 
francesa veio determinar o advento dos republicanos como 
partido político, tendo à sua tésta hõmens eminentúmenu* 
colocados 110 país. O grupo de moços aderiu com o fervo­
roso entusiasmo de quem ufto teve desilusões na vida; e 
a propaganda ateou-se vigorósa e desinteressada por todas 
as escólas contra todos os elementos da Ordem antiga, 
inclusive as congregações acadêmicas. Foi dessa época 
que do seio da mocidade levantou-se o rugido de cólera e 
esenraçAo contra o passado monárquico. Os fautores de 
nósaa independência começárfto a ser alvo de maldições 
de toda sórte pela fundação da monarquia; e ergufcrSo-se 
altares a todos os revolucionárias pelo fato único de haverem 
trabalhado para seu aniquilamento. Demais, havia a faci- 
naçfto do martírio pela liberdade, que os diviniza incon­
testavelmente. E  como ninguém é perfeito, e como a 
situaçfto coudusira inevitável mente a medidas violentas, 
por veses ecessivas mesmo, nfto foi difícil pedir ¡1 éssas 
imperfeíçóes e a éssas medidas a justificação da cegueira 
revolucionária.

Siniilhante situação ufto podia durar. A  doutrina po­
sitiva já  estava construída, e a mocidade das academias 
sieutificas havia de encontrá-la forçósamente, desde que a 
sustentasse o mesmo ardor social. Foi o que se operou 
realmente.

O estudo das siencias especiais — da matemática 
sobretudo — sob professores do valor moral de Benjamin 
Constant, levou alguns desses moços à meditação das 
óbras de Augusto Comte. Desde lógo começou a pro­
nunciar-se a profunda diferença entre os dois grupos 
republicanos, tornando-se mais evidente por ocasião da 

última tentativa de restauração teológica. Enquanto os 
vélhos democratas repetf&o os temas da crítica metafí­
sica, sustentando a subordinação da autoridade religiósa, 
ou proclamando os direitos imprescritíveis da consiéncia 
individual, a mocidade sistematizava o ataque a todos os 
elementos do vélho regímen constitucional, batia o ensino 
oficial, refutava o dógma revolucionário da soberania, 
patenteava o descalabro dos partidos democráticos, pro­
pagava a lei da evoluçfio descubérta por Augusto Comte, 
e proclamava a regeneração pela siência e pela morali-
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so
zuç&o do povo. Mus ludo titilm aluda uní ca lí te r vago v
heterogéneo.

A mistiticaç&o litreísta, na frase de Miguel Lemos, 
impedia que atingíssemos lógo a plena emancipação; des­
vanecida, porem, que foi éla, a propaganda aflrmou-se «u n  
seu caráter verdadeiramente orgânico. Começou-se o res­
tabelecimento do passado e a reparação das injustiças a 
cjue uma doutrina revolucionária nos havia conduzido; 
cumprindo aqui nomear o eminente diretor atual do Posi­
tivismo no Brasil, como o promotor incontestável de simi-
I liante movimento. *

Foi desse conjunto de circunstancias que resultou a 
nôssH situaçfto política.

O país acha-se organizado numa monarquia constitu­
cional representativa e hereditária, em cujo seio se levanta 
um partido republicano composto de democratas e positi­
vistas. Demais, a quási totalidade dos partidos monár­
quicos manifesta opiniões republicanas, adiando apenas o 
advento para época indeterminada. Néstascondições, ¿qual 
dêve ser a nóssa conduta política?

Formular na legislação o que já  se acha nos costumes,
ii que é o resultado dos antecedentes históricos que vos 
acabo de lembrar. Manter, portanto, a integridade da 
nação, caraterisada pela supremacia política da Capital; 
e concertar uma série de medida» que nos condúsáo 
à emaneipaçfto civil, pela eliminação de todo con­
curso teológico nos negócios públicos. Isto resume-se 
néstas palavras: manutençflo da órdem e garantias ao 
progrésso.

As medidas a que aludimos sSo as seguintes:
1? Promulgação das instituições civis que assegGreni 

a liberdade de pensamento de que já gosamos e que jft 
fi&rflo indicadas.

2? Uma vês conseguidas, a religião do Estado pé rde 
a r az fio de ser como instituição civil, e cumplirá suprimida.

3" Alcançada ésta supressão, a hereditariedade mo­
nárquica tica sem o Cínico fundamento que lhe réstu, por 
faltar-lhe a consagração divina.

Só Deus póde garantir-nos as aptidOes políticas de 
quem ainda nflo naceu ; desde, portanto, que o Estado nfio 
tivér Deus, n8o póde ter chéfes hereditários. Cumpre

*  V ido  a iiòta  final.



desde ►MitíVu adotar a sucessão pela escolha do ohéfe san­
cionada pela aprovação nacional.

Como garantia déssa evolução urge dar à massa do 
ojw?rclto uma organização ca pás de desenvolver nos soldados 
os sentimentos cívicos que já  anitn&o a quází totalidade 
dos oficiais. É isso uma garantia de Ardem e liberdade 
para o interior e pás estérna.

Ficará assim constituído um governo verdadeira­
mente republicano, em que a manutenção da ôrdein 
e da liberdade rezultará de considerações puramente 
sociais, puramente humanas, pela supressão de todo ves­
tígio teológico.

Desde entilo o progrêsso ba de consistir em tornar 
cada vês mais insignificante a açflo da força, e mais 
considerável a influência da opinião pública; isto é, em 
substituir o sentimento moral do dever à obrigação legal. 
Este progrêsso será a conseqüência da livre propaguç&o 
de todas as teorias, que ha de conduzir fatalmente o 
país a adotar a üuica doutrina capás de satisfazer as aspi­
rações brasileiras, aprezentando a demonstração sientífiea 
das grandes qualidades sociais e morais de nóssa raça. 
E  quando a vitória for complêta, o laço patriótico se terá 
convertido em federaçfto moral, pela unidade de crenças, 
de costumes e de origem, que strá o imortal carateristico 
das futura» repúblicas em que se lm de dissolver o Brazil.

Cidadãos!

Os grandes patriarcas de nóssa emancipação política 
fizêrão quanto lhes permitíão os instrumentos de que dís- 
pünhflo e a êpoca de convulsões queatravessárão. No brado 
audaciozo — Independência ou mõrle — rezurnírão oque 
lhes ia n’alma de corágein e dedicaçao pelos vindouros, 
formulando como etêrna nórma de conduta cívica, os impe­
recíveis ezcmplos dcTiradentes e dcs heróisde 17. Sem dou- 
trinusientífica que lhes assegurasse a conduta, entrégues 
ao empirismo, em meio da tormenta revolucionária, os seus 
sucessores patenteárfto constantemente a mesma abnegaçflo 
patriótica nas lutas cruéis que nos têm dilacerado. Susten­
táculos da 6rdern, ou mártires do proyrfsHO, todos erguê- 
rão-se impulsionados pelas mesmas aspirações de glória 
para o Brazil e concórdia para o uuivêrso inteiro. Curve­
mo-nos, pois, ante éssas memórias venerandas; e, hoje
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que a doutrina sientííica existe, prosigamos sem dezalento», 
sem dissençOes, intérnas ou internacionais, na terminaç&o 
do monumento que nos legár&o; correspondamos às nôbres 
esperanças que em nós havífto depozitado, trabalhando 
sistemáticamente pelo advento da fraternidade e da páa 
universal. Que a Humanidade póssa no futuro, abençoando 
a grandeza de nóssos filhos, repetir a fraze do maiór dos 
poétas brazileiros:

Vqjo um povo de Heróis /
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Rio de Janeiro, 26 de Gutenberg de 93 (7 de Setembro 
de 1881).

R . T e i x e i r a  M e n d e s ,

47, Travéssa do Desterro.



N Ó T A

Pura que o leitor julgue exatamente da marcha do 
Pozitivismo entre nfis, juntaremos os seguintes pormc- 
nóres:

« A primeira adez&o pública ao Pozitivismo, de que 
temos notícia, contem-se em uma brochura sobre a escra­
vidão, publicada, em 1865, pelo Sr. Braudfto. * Ésta ma­
nifestação, porem, ficou izolada e profundamente desco­
nhecida do público. Durante muito tempo o Pozitivismo 
s6 foi conhecido entre nós por alguns professores de mate­
mática, que t>e utilizãv&o, nos seus trabalhos e no seu ensino 
especial, das vistas de Augusto Comte sobre ésta siência. 
Entretanto, em 1874, o Dr. Barreto, que havia feito os seus 
estudos médicos na EurOpa, e a quem o Sr. Brandfto dedi­
cara o hpu livro a título de pozitivista, publicava o primeiro 
volume de uma ôbra intitulada—As trés Filosofias. Ésta 
publicação passou quôzi tfio despercebida como a primeira 
aos õlhos de um público muitõ mal preparado e que igno­
rava até a existência do Pozitivismo. Foi pouco depois que 
alguns moço.« da Escóla Politécnica, entre os quais citarei 
0 8r. R. Teixeira Mendes, abordárfio a leitura do Sistema 
fie Mlozofia Positiva. Como eles possuíüo relaçOes com o 
Jwnafismo, pudérao começar desde entfto uma propaganda 
ativa, que teve imrnsa influência sobre a mocidade e

*  A eicram tura no Draxü  —  Bruxtflas, 1805. N a  circular de 1865, o 
diretor do P o s it iv ism o , P. L a lfltte , esp r im e-»e  nestes te rm o s : « Do nósso 

núcleo  bras ile iro , tAo fe lizm en te  surgido ha alguns anos, o no 
a M pontatte idade das adezSes verifica  tào  ben» as esperanças de A u - 

gdato Comte sobre  as populações m erid ionais, nom inalm ente católicas, 
"QttUoii utna p r im e ira  inani fe.staçfto por um a b rochura  «ob re  a abolição da 

no Brazil, d evida  ao nósso jó v en  con frade, o Sr. Brandão. 
lVnolè de a lgum a* vistas gera is  e levadas, o Sr. Brandão ind ica  os m eios 
prática  quo lh e pa ríce iu  mais conven ien tes  parr operar no B razil a abo- 
H5J0 mitíessÃria .la  escravidão. . (N . de R. T .  M .)
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«  - '•  í^jnitifut®, um a ura,—Ora o grupo religlc 

■( provocada na oplnl&o pelos adeir
do Positivismo estimulou oh  queim-i 

•■‘""ipirln* de Augusto Comte, e tornou-lhes a nç 
r eítcnsa. Foi entAo que o Dr. Olivejm (Jul 

*}',* (-»do roubado ao futuro du Píltria, teve a i 
■ulular no Hio do Janeiro uma bibliotéca positivl* 

miai dirigiu-BC a todos que aceílftvfto as idéia-' c 
\lU primeira das grandes Obras de Augusto Comte. 1 
(niitiitiva de fuzilo entre o» dois grupos: de oonuin 
Mdiilvflo-se as dissidências para fasor concorrer 
utfvidadea no lançamento preliminar da« bases i 

<i Nesse ínterim, o Dr. Barreto publicava o 
volume de §eu livro, 1 e o Dr. Joaquim Ribeiro < 
donça sustentava, perante a Faculdade de Medicina 
uma té/e inteiramente positivista; - por outro lud 
complétos 1'midilvflo jornais, revistas, fasffto eotifí 
desenvolvendo as nóvas vistas históricas de August 
e a sua filosofia das siências. Burglrflo os advers 
fòr&o combatidos com ardor, eon o alan da itiocií 
de nada duvida, O Po/itivismo acabara por ap 
todos os espíritos ativos. Pôde-se diser, sem receli 
testaçao, que foi esse o primeiro movimento filo/ó 
dadeiramente sério que haja visto a nOssa j f tw i 
Até então, quauto a idéias gerais e sistemas filo// 
conhecíamos a mistura pueril de teologia e rn 
ensinada nos colégios. Eis porque, seja dito de pt 
é ridículo pretender fazer atualmente a história «In 
no Brasil; só se móstra assim que se Lómfto diss

1 A Fibxofia Motafixica — S. Paulo, l#76. Nos wciitos pos 
|)r, Himtpio neh.«-6C ooinp l^ tA ioo iite  d e v in d o  d<> P os itiv ism o . (N .

2 Da Xuti içdo, R io  üe Janeiro, I 8?ti.



literárias poi medítaçOes flloztificas e que se nfto possúi 
lioçfto bastante nítida rias cotidiçOes gerais de qualquér 
progrésso intelectual.

u Seja como for, teve-se de pensar em uma organi­
zação sória e sair dês»« açfto por demais vaga e pessoal. 
Os pozltívistaí' coinplêtos, alguns dos quais se havíflo rela­
cionado com o nOsso diretor, Pierre Luffitte, fundárfto 
t-nt&o, sob o uome de Sociedade Po/.itivista, uma associaçflo 
tendo por duplo fim concentrar a propaganda em uma 
dlrcçfto única, e recolher cotizaçOes para o subsídio sacer­
dotal. Ésta fundação e recente: data de 24 de Gutehberg 
de DO (5 de Setembro de 1878), vigézimo-primeiro aniver­
sário da mfirte de Augusto Oomte. i

■< (Quanto ao grupo dos incompletos, operou-se por 
tillimo uma transformação das mais significativas '•* e de 
que me honrarei sempre de ter dado o primeiro ezemplo. 
Aqueles de n(5s que pudérfto apreciar por si, em Paris, a 
nulidade de açfto do grupo litreísta, aprossimürâo-se ins­
tintivamente da caza da rua Monsieur-Ie-Priuce. A í ao 
monos encontrava-se ensino verdadeiramente superior, aí 
sentia-se a dedicaçaocompléta, sem rezCrvas, àcontinuaçfto 
da óbra do M ístre; aí via-se que para esses dieipulos fiéis 
o Positivismo nfto era um simples tema literário, ou um 
passatempo de erudito; aí estílvfto sem dúvida alguma a 
influencia decíziva e o futuro. Despojámos pouco a pouco 
os prejuízos anti-religiózos que nos havia insuflado, por 
meio de seus sofismas, aquele que se di/.ia o verdadeiro 
representante do Pozitivismo, e puzemo-nos a ler as últimas 
fibras de Augusto Corutc. Lamentámos, entfto o tempo 
perdido, e ficAmos em estado de apreciar a aptidão filozó- 
ficu daquele que nfio passara nunca de um parafrazeador 
de algumas tezes sientíficas fornecidas por Augusto Oomte. 
A o  lado deste ezame das críticas de Littré contra a dou­
trina, faltava igualmente verificar os seus juízos sobre o 
hftinem ; foi o que fizemos, e pudemos, com os documentos 
em mftos, reconstruir a grande e santa personalidade do 
Fundador. De ris to, espéro um dia fazer a meus compa- 
triótasa ¡histeria d<?sta transformação,e prometo esclareeê

1 Foi a  p róp ria  sociedade Inndada pelo I>r. O live ira  Guliim rüis, que 
p o r  *ua m orte, a lguns dos inein liros tranaforruúriVo ua Soriedade P ozitiv is ta . 
(N -  d »  U. T .  M.|

2  T o d o  es te  parágra fo  ap lica-se eschlK Ívauiente a M iguel Lem os. 
iN .  de K. T . > l.i
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<it
-lo», ent&o, sobre o valor filozófko e a conduta ile queu 
havíamos considerado por muito teiupo o continuado 
de Augusto Comte.» *

Uma ves convertido, Miguel Lemos escreveu-no» d< 
Paris insistindo em sucessivas carias para que meditásseinoi 
as íiltimas óbras de Augusto Comte, que tivéramos n le 
Viana credulidade de supor em desacordo com os füixlii 
mentos lançados uo Sistema de Filosofia Poeitiva. Cedeud« 
entim às instâncias do amigo, empreendemos a leitura d< 
Sistema de Política Potitiva, e, convencido do nósso erro 
encetámos imediatamente a propaganda orgânica em at 
tigos e espondo o Catecismo Positivista na escôla do Clu 
Republicano de B. Cristóvão, obtida por intermédio 
8r. Joze do Patrocínio. Ao mesmo tempo, Miguel Lenio 
proseguia sem descanço na propaganda, determinando 
conversflo do nósso amigo comum, o engenheiro Cipriai» 
Joze de Carvalho, promovendo a celebraç&o bra/.ilelia d 
tricentenário de CaniOes, e atuando sobre os nósso« cc«r» 
patriótas, rezídentes em Paris, que com ele se acbávfio e r  
contato. Por nósso lado tratávamos de reagir sobre * 
antigos companheiros e amigos, especialmente Godofred 
Joze Furtado, Honorino G. Pinheiro e J. E. Teixeira d 
Souza, uos quais juntou-se em bréve Aníbal FalcAo; esol>» 
alguns dicipulos que nos haví&o confiado a sua iniciaç® 
matemática. Mas conservámo-nos todos afastados da S c  
aiedu.de Pozitivista, sendo ainda Miguel Lemos que-* 
venceu as nóssas hezitaçóes para o congraçanientn dt*I 
nitivo, Éstas e outras conversões Humentáráo o Centro * * 
propaganda com um novo contingente, ao ponto de achar- "  
mais que duplicado por ocuzifio de coroemorar-se, em 18S<-
o 28'.' aniversário da mórte do Fundador.

Em 1? de Janeiro do corrente aiio celebrámos a ff‘s t 
da Humanidade, por delegaçáo do Prezidente da iáociedat í 
Pozitizista, o Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça; ee» > 
Fevereiro, a chegada de Miguel Lemos velo dar-nos novr< 
impulso, garantindo a indispensável sistematização. N  
Európa havia ele formulado a teoria pozitiva de Portugul 
por ocaziao do centenário de Camóes, de cuja eelehruçAt 
fora encarregado pelo atual diretor supremo do Pozitivishi'», 
Pierre Laltitte. E  lógo depois (2.5 de Novembro de ISSO),  
fora investido pelo mesmo nu aspirdncia ao sacerdófi"

Miguel Lemos, lUxut ()cchlcn((il*, !KKO



puzltjvistfl, como a coroaçfto de seus esfórços intelectuais e 
morais. Tudo o indicava para o lugar de chéfe do Poziti- 
Visiuo no Brazil; e o Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça, 
cnUto prezident-e, rezolveu espontânea e dignamente trans­
mitir lhe êssu direção, o que se efetuou com aprovação de 
Píerre Laffitte.

Durante a sua prezidência, o Dr. Joaquim Ribeiro de 
Mendonça efetuara duas publicações de incontestável valor 
liam a propaganda: o Espirito Pozitivo, ea » Circulares de 
Augusto Conite; merecendo, pelos serviços prestados, que 
Uie fosse conferido o titulo de prezidente honorário da 
Sociedade Pozitivista.

Depois de sua vólta, Miguel Lemos celebrou o cente­
nário de Turgot; encarregou o Dr. Teixeira de Souza da 
comemoração de Caldeion de iu Barca, e, aluda ba pouco, 
<lu npreciaçflo pozitiva de Broussais, que se ha de efetuar 
brêvemente. Realizou a sêrie de conferências que havia 
prometido sobre a vida e 6bras do Méstre; interveio opor- 
turiuincnte na questfio da imigração chineza, publicando 
mu enérgico protésto que mereceu os aplauzos de todas as 
Wmas honéstas; celebrou o 24? aniversário da mOrte do 
Fundador; encarregou-nos do curso de catecismo, désta 
vôg realizado no Liceu de Artes e Ofícios, por uóbre con- 
«■síâo do Sr. Bitencourt da Silva; confiou-nos a espoziçao 
on Calendário pozitivista; finalmente, promoveu a cele­
bração do 7 de Setembro como data nacional. Agóra 
me»rao lá se acha em S Paulo demonstrando nóvamente 
“ umravilhóza unidade da mais prodigióza das ezistências 
humanas.

Mas nfto é tudo: a sua dedicaçao só pôde ser ajuizada 
pelo.« que estfto em eondiçOes de acompanhar a vida quo 
liditiiitt tio Centro Pozitivista. Tambem esse trabalho tem 
Obtido a Qnlca recompensa a que ele podia aspirar: o au­
mento contínuo da influência da nóva religião sobre a 
Wíedade brazileim. Éssa influência tradus-se principal­
mente pelo estensao progressiva do Centro, que conta 
•timlmente em seu seio um número considerável dós 
membros ativos da modêrna geração.

Rio de Janeiro, 7 de Shakespeare de 93 (16 de Setembro
I  do 1S81).

47, TrHv^ssn «lo P<*sterro,
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